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rnm'enn, de olhos pretos e vi- fessor Oswaldo R'odri�ues Ca-
-

,

<'

' '.
•

• mas "porque o referido ano moscar esta Redação com um

vos, cabelos' escuros, no seu bral ; que a .sua história .fdi.
'

./Jr,
.

'. .

_

"

"

.
"

,r,
).ssínala um fato único em volume acompanhado de su-

tempo de estudante. Encane- escrita para.....os brusquenses, - todo o seu' desenvolvimento: gestiva dedicatória, nos con-

CeU depressa, ao 'ponto de. aos quando. na verdade é precio- , -;0 da lnstalação quase si- gratufamos com os bl'usquell-
40 anos "estar com o teta sa para tsdos os Catarinenses as "últimas à,d'ministr!!_ções" na angústia Idos vales tortuo- Cabral;--....com o. seu' invulgar n1tátâne'a de três núcleos co- ses e catarlnenses, porque ao.

,cobe.rto 'de neve. Simpático, e mesmo para os Brasileiros, completa o �olume com uma sos dos afluentes do Itajaí- talento' e'o seu inqúestionáve.J ÍÕIJÍu.is : __Tercsó,polis. Angelf- ensejo ele tão significativa
sociável. brincador era em S. Escrita minuciosamente. re- ,J3f.tbliografia e respectivos Mirim". amôr à hlstõrta de Santa Ca-« na' e Brusque, êste últim9 efeméride têm à mão oi no-
Paulo a alma de tÔdas as fes- latando o "movilpento coloni� "Muitos daqueles aspectos tarina. �o(jer!a 'P9S apresentar, inicialmente "Itàjai".,. 'cria- táveis subsídtos

'

.pa'!l'a a His-

zador e a fundação da Colõ- di vida 'corrente. quotidiana. ,como nos apl'esenta. para. fi do pelo Aviso Imperial •. menos tório -de Brusque..•.
'

,

nia Itaiaí", a 'Aid'minhtração diúturna, poderão :fornecer os comemoração do 1.0 Centená- de dois 'mêses decorridos, pré- ES\p,,�f.almente, e de' 'modo
do Barão de 'Schnéeburg":ldes- e'lementos necessários ao estu- rio de Brusque, uma tão no- cisamente a 4 de agôsto., plan- parbicular•. O nosso abraço " de
crevendo os acontecimentos do' do de uma sociedade sob -os tável quão preciosá obna "pa-

'- tava o marco inicial de- sua reconheeímento ao valoroso
ano de 1867 ao- fim' da Adlui- mâis variados ãn'gulos, contri- rs; servir' de' �'xel11plo .num,

' �,ida. com o .desembarque do'. histo'l;io,dor vque. não esmorece

nistraçãc ,Bé'tim Pais teme". buindo, assim, para um tra- 'pres.,nt'é que se viv", e !le' pre-
. <

seus prill1�lro. colonos às mar- ,no seU apostolado de tornar

e a "Administração do Dr, Pi-c- balho mais, completo sob o 'venção para um futuro que gens do 'Itajaí-Miri'11, onde, -c,ad;)" v.êi mais conhecida a

tang.a' com :os 'conturbador pou'to de visita sob o pnnto se àb re à< frElnte 'de, todo�",:-- havia sido, destinada a área de < terra;.lljUe 'lhe serviu de berço,
tempos do Diretor- Carvalho de' vista socló�ogo". ,

"Se t01'ha11108 a 'era de 1860', quatro Ieguas quadradas par!!, h.�nrandí{ as' tradições'.a'e seu

Borges" e o "crescimento. {êr-; Mas o fato €' que, nos têm- !?0S. ,d-iz Cabral em sua esp len+ o seu estabelecimento". . P.ovo -e elevando o -seu patri-'
ritorial e a evolução �O,eiaI. e, 'pos que cor em, só mesmo a d+dá obra, "por principal re- Ao regiatrar o aparecimento môrrío hist61'ico.

(;"c�I1Õ211ica- de Bl'usq��;', "60111 i< ,;' bril�a:n' c \pe, � o� ,��.!=--,-��ortun�, _quã.o ��E' NILQ,,==:lil'S!���==
��iiJiiiiiiiiiiifll�
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"O �'[_-\IS AlSTIGO DIARIO DE SANTÁ CATARINA"

·fite_ 'SOIRff com 10IA e seu CONJUNTO IRAPOANS da bqile '�NlGHT AND DAY", do Rio! Fa bldoso "SHOW"
CIIIIDClàdo': por HERIVfLTO MAITINS, apresentando: BADÚ, o· imp.agável. cômico do Cinema, Rádio e IV - lRIO
:Bf,: 0, mm a· nou e sensacional' cantora' MARIA DE LOURDES ,a ESCOLA DE ·]AMBA da R,' DIO NACIONAL
delio! ,�:Rãser,va de' Mesas na JOALHERIA MÜLLER I·

.

.i
I'

·(éont. da H.a pág.)
.

na. Fez um punhado de de" batiyo.·
de exibirclasse e fibra, fesas de grande vulto, de- RODRIGUES _ No mes-

marcando e distribuindo. O monstrando coragem e firo mo plano de Oscar.

PASCHOAL E NIceLAU melhor homem da jornada mesa nas intervenções. Não BETINHO
. AiUe a

APóSTOLO final do campeonato. teve culpa alguma dos tsu- inopararicla dos companhei-

Transcorre amanhã mais um
FAUST.O NILTON - De .tos que o vazaram,' ros da linha de frente, pou-

., 'd' sempenhou com grande .de- MARRE'CO - Boa atra- co' pôde.' fazer, a na-o ser
aniversario natahcio os' Jovens

. .

-

-sembaraç., a missão que ção, Continua sendo um do'3 lutar para desvenoilhar-se
Paschoal e Nicolau Apóstolo, fi-

.,

lhe foi confiada. Um dos ali, melhores marcadores da ci- da marcação de .Osni.
(''','1 satisf'nçâ o l'e'gistamos na lhos do �r. Apóstolo Pnsch oul e a d

efemhide de hoje, mais um ani- de' sua exrn.a. sra. d, Anastácia cerces do triunfo alvinegro. .
a e. Arbitragem'

Apóstolo, elementos destacados

-

- WILS.ON - Mesmo

SO-\.
PANDA _ Boa a condu- No apito saiu-s., a conten

_vcl'sário . natalício do jovem
.

t d b k
-

cm nosso sociedade.
frendo a rigorosa marcação a: o ac central. Atuou to Gerson Demaría escolhi-

Rubens Cunhn.. cronlsca social em _ " .. ...
. "

.

.

I t d C I Os nataliciontes, há muito vêm de Vermelho, fez uma grau- dentr., ele suas caractertsti- do por sorteio minutos an-

nosso Capi ta l au 01' a O uno

d dTric"indo o Suplemento Domini- de 'partida, tendo contribui- caso tes da parbida. Marcou bem
A SEMANA QUE PASSOU, e e- VERM
° ESTADO e pessoa muito l'�la- cal de O ESTADO, -prestandc ]. do para a conquista do 1.0 "ELHO E' um as faltas, mas não teve a

rea i se iv.çc s a' I·.·n :.):.c�. "o b"J'J'J'- .ponto· com seu magnifico bom, marcador, mas preo- necessana energia pára
c ionnrla em nossos 'meios. y .. -

<A.
- .l�'\ U

As muitas homeliagens de que ga-verde. 'O nparccimento, em
. eeiatl�o, endereçado ar Olá- cupou-se ás vezes mais em coibir o jogo violento.

� 1 -dio:
' derrubar o adversário do Prelímdnar

for "Ivo, juntamo s as de O ES- nos:.1 \v::p:-r" da excelente �'e-

TADO, com votos de. crescentes vi s tu O LL011AL dé;;e.se\à in i- ;' )jn..vlrq -'O mais fra-, que evitar a passagem ela Na preliminar decidindo
.' ,

•

cl auad b' , bola. Muito violento e .des �

d
.. '

ciativa eJecte, (1:>:3 jovens idea-

I
CO ' .. 0 qua 1'0, em ora, sem.

1. ,_
- .

a coroa Os aspirantes tant-

lis ta s. -compl.'€lrheter.· leal, so nao sendo expulso bem venc!;)U o Yigue·."
.

i---o'<t'P.f-zd;f ...... ·

.....'.ll_CLGJ8d:e�.tl •

HC111'iljuC Fernandes . N" opo rtu nidade de tão grata I :� OLA::DIO : Excei-enté. devido á complacência do, .
..,-, teleira Ltda.", está construido com todo o mais 'apurado

- s t-, Luiz .

t.
-

M
. ��--- 'L·��'C70 ai e .. equill- tc e maxi I t

.

��sa dC':néri:lc, os de O E�TADO, as- a raçao. arcou -,..,.. �- �

brado' duelo qus empolgou, gos o e maximo conforto, seme han e aos melhores no

l!o.meca, "

aa ddeeSl.

�.tarinense
da Silva ,o('Lam-se "S homen. ."

.
Embóra l e-»: ganero em todo o pais.

��
_. I

mais que o Jogo de profis-
.

.' s

.
.

- fOl'("n1 01...
../ .,,�1.Tuc que sensaClOna e

sem se conduzir' como nos
. Possue ao todo 75 apartamentos de luxo, restau-

__ SI. Ad, _ o� \lue' _"..._�. . ,"para a, feitura de outro. sionais, toda a assistência. .

__ SI'. Vitor Fo�.......à _Fede- P'úbli.r��
�,_.. ". _

f01!nulam votos
r .seus melhores dias, .mão Realmente foi árdua 'tal

"ante e bar, com salões ínteíremente independentes e

srta. Ildefisn Samos
- ,I,' l' rencs feltClChdes. Pontificou no ataque: t M't! oferecendo' no alto do edificio, d�slumbrante vista pane-

L' C 1St' PERERE'CA - Ardoroso. comprome eu. UI o empe-I porfia, vencida nos ínstan- ramica da I'lha',
.

51'. Francisco Bal'l'etô
sr. UlZ ai' os an Jago . . nhadQ, .

\ tes finais por um goa}' 3e
sr. Volney da Silva Millis

I:
combatjvo ao extremo

..

e •
•. ssoal altame t .

s c'al' d
'

h tI'
_ jovem Eloi,za Bonnas.i, '

LOLO' _ No mesmo mó-' Fernando ao cobrar uma_
l-':!' n e e pC! 1 I�a o no ramo o e, eno

__ sr. Ruy Hoffm,mn
- sr. No1'11erto Rhil as vezes 'um pouco preclpl- vel de Vermelho. Mer.eceu .'oi c') .... tritado pela firma; proporcionando .ass-im, um

_ sra, IIca dr Sei1" Pereira Va-' tado. Foi O "scarer" da po:'-
faHa de fóra da área, teu':' .

I t
-

__ SI.ta. Olga Bru,t
lente. fia e isso basta,

a expulsão da 'cancha. do falhado la:mentavelmen� �erv)\() comp e o,

_ jovem Luiz FCl'nando da Luz JULINHO - -lrreconheci tel:1o lahce O goleiro Wil- Rigorosos roet_9dos hrgienicos foram instalados,

Paiva
�l'la. LRura Cardoso ERASMO _ Um atacao-

vel c. extrema que foi figu' illém f1e uma farta iluminr.ção, que realça o ambiente

_ menina ,Jane' Hel'mann, dileta sr. José Alfredo, Beirão ite de apl1idões técnicas e.
ra apagada em. campo. O

sono mag;:iJ:ico daquele bem montado :"estabelecimento..

filhinha d'o casa.I Waldemar S1·. F,.:ll1cisco Lelis Assunçflo fisic�s dignos' de melhores mais fracá .,.cJos 22.

.

Renda I!1stalado no majestoso "Edifi-cio' João Alfr�do" um'

Osmar Hermann, da nossa Ma.
.

sI'. Estefano Morais Savai encômios. Brilhou, E' real· ,NILSON'- Apesar de
Pelas 'bilheterias passou dos 'mais bonitos prédios ele Florianópolis, recem co�s-

1'inha de Guerra e de sua es.
,rtá'. hra Queluz mente um gran.de jogador. ·t·

.

d
.

1
a quantia de Cr$ 37.270,00, truidr,. entre as suas Conselheiro Mafra ·e J·eronimo Coe'

.

LÓ'LÔ' _ No mesmo ni-
mUI o VIgIa o por Anre, o qUe bem demonstra o in'

pôsa d. Ajt�il' Arminda

Her"l-
sr.

Fran.
cisco Xavier Medeiros soube sair-se com regulari- lho, o '�Querência Palace Hotel" es.tá fadado a grandes

. _ srta. Nadir Silva: pon�ificada da equipe avaia� terêsse do público pelo em" A·t
'. .

d'
>

I' d t t
.

mann.'.' dad�, o suficiente para. des-
eXI (jif proporclOnan o,. pOIS, a em os ap.ar amell os CI�

.'
bate. d t

.

. <.
tacar-se entre. Os at�cantes. ta os qual' os tambem de primeira, servidos todos de

sr. JOSÉ C. DE ANDRADA . Ili>. SOALHO �

@
.

'S
OSCAR _ Deixo�l-se as-

··r----------,-�-· --_. telefr.nes com. rêde' própria no hotel.

Vê tl':1I1SCOI'l'er, na, dota de hoje!

,', IN,'EM ,.' ',!
. _sediar cónstant:eme,nte p.e-

MADElRAS PARA ''; O;, que hoje tiverpm oportunidade de visitar o hotel

IRMA' OS !>lTENCOURT ' I CONSTRUCÃO..J· -

f" I t
'1l1"is uni nniven!ÍJ'io natalício, c . OI .19·� hqmiElIÍ'S;.. da . ,retat..uarda I' , po a ,o ue sua Illaugu-raçao o ICJa, erão o prazer de

A J '(AIS 9AD.ARÓ FONE UOY
�. ,. l IRur_i·,OS BITENCOURT 'f'

.

I t FI
:-
'1' d"

no;;so distinto c"nterraneo sr. 0- êonttár'.·u., Embai.·.aç-o.lil-se< cm-r
IV,!, ven Irarem que rea men.e, ' oJ'lanopo IS po era orgu-

ANTlC,O ClPÓS"O DAMIANI
� t (A'SrC/,DAõl6 rONE 1007

.

sé Caldeira de Andl'ad", destaca- 0j tramas Impr"duüveIS, em- I ""liGO o f r'{;, I T o o A M I A N I
Ihar··::e de mais esse jf.,raonde empreendimento provindo

'h
::iO:�:e'I;:I::l:��,�á:'i;�s�;: �l�;i� p E � DEU-S. E \! O J 'o

. S É �eo��p, ��oo �� �l:��:t: �: I '-. ��o��;:�i;;;v�e��r�����:�sl�u;�a :����z'c����:� e decidida

e � relacionad.a nos meios soci,lÍ' II{ Ali'. ui, antecipadamente, nossos parabens á, �'Soci(.'·
� ",' à:; 3 .- 7\� - 91/2 horas ��� � �

cf�.a Capita<' onde g'oza de mere- Perdeu-se um j)acote contendo L!l3ERTAD LAMARQUE _'. E�mp�r""eA-sa"-' AU'lo' V·I·aca-o· "C'a"'..%a·-n·in-en·se· (�ade lio�eleira Querência Limitüda" e aos proprietarios
cidO' f](\stãljUe por sUfi:; jll·iml.i ü- dO'cumentos' de' Tena do Muni.- Ó

. ", _.

.

. (lO mc..gnifiCo edificio em que foi instalado o não menos
8MILIO TUER -- em· -

-

.

s}Js '_<lualid!!cles de caratcl' e de. drio de Imm'ui, . e nlgu ns do· A HISTORIA' DE UM G'RAN'DE �t .N. O V' O' H O R A' R· I O' .

magnifico hotel.

c01''Ição, "umcl1tos do Deputado Epilácio AMõR

o
--.---,---..----_..-- ...----�----

S.eu vasto circulo de ami7.'Idc� J3lLten�ourt. Pede-s3 "pfssoa - Ce'ns,: "té 5 anOS 'j'..
'

�.O·R(ElAIi.",�, I.S r. CR'IST'ISe de admirlldores, lle"t� �portÍl,�. (juc o encontrou entrogá -lo na I' _\iA 16 It
nidade, rtumifestarão em �x.lll'� Assembléia Legislativa,. que senl Linha: FLORIA:NÓPOLIS - 'CURITIBA
,_iva; l'omo'nagens' o grão de E'sti- bem gratific"da,

-

ma e consillmção que goza no'.
VIAGENS DIRÉTAS EM I

to ('apiU'; rd111lt'1mCll�C
com o, P E L A _ Sessões das Moças _ PULLMAN SUPER LUXO -�- Reclináveis'j

cQlég-as de' cpartição, onde go- às 2 - 5 - 7')" - 9 horas S'd 5 h eh d 12 30 h Iza também' da estima c do 1'es- . aI. a:. ,o.ra�. -, egoa· a.: , oras
.. TIN .- TAN -, em ..

. peito de todos. TIN • TÁN O INTROlVl'ETIDO AgenCIa: Rua FelIpe Schmult, 42.
As muitlÍs l1lil11if'cstações de' T' I f'" 3507' l

'l);I'CÇO �s ::Ie O ESTADO, visi-
- �en.s,,; "té 5 "nos .' e � o�� . I

.-

an,oel SUvei.fa
'e alvaro Elllo ....

. .
(Continuação d'a -11;a página:)

,Luiz Or.ofill,� Filho (lVIartinelIt)' .. _.:
.

_1 .

. A!tamiro Gunha (MartineJli.) .'.
'

.. ,. .. 1
',,1 ino

-

:ehih;.'pi (MarL;,�Jli) .. ". .. ... f
.

. - .. F;'d:io� Hirgen (Martin�lli) '.. ..
1

'W-::tlfredo dos Saritos -(Martinelli) i
'

... \'{'j lí)1qi' 'Lopes .cM�.rtine1Hr . . _l"
. ·.C"áuc'!io .santos (Ma.rtinelli)... ..' . 1

.

Fr,a'1cisco .Corrêa (Martinelli) .: 1

W'llt.el; Ourique!). CMarrtinelli) ..
1

:�:� -.L:.,iz, Horn (Aldo Luz) :.',: ,. 1

A '1tônio Boabaid (Aldo Luz) ..
' ',. ,. ·1

.A 1 naldo Chirighini (Aldo Lliz) .... , 1

D,oú'Ísiq Scl1rriitt (Aldo Luz) '-. .. 1
..-.---.. ,- .!._. - .. -.-

I. �.. ..i\l�no�1 J'--Teixeirl;l (Aldo Luz) .. '.. 1

ft!JJ.? 'TO - J!,_o;o Ma",,,lo (Ahlo Lu') _, _, .. 'Í

lIII�t�.· .... bC,J:armll1o ,.;�l.oso (Aldo Ll�z) :
'. ·1

\ . A(I')!fo COI ceno (Aldo Luz) .... _
1

,,;lgri1lmdo Sehephetto (Aldo Luz) 1
..

'l·ii'Uton }Iaertel_l(Aldo Luzf· .. '

,. : ,;- 1

E,Íziário Srhrnitt (Aldo Luz) ;.,.. 1
'i\mian de Barros (Aldo Luz) '., .. .. .. 1
"l)"waldo Siheira (Aldo Luz) '.. 1

(Do arc.lrivo de Pedro Paulo Machado)

VENDE-sr ;i-D�1I�t�1IIlt--fij;;---Ii
...

�--�--t'.-.... ::.?:E.;�:,::::!:':::tif�:�; : fl' IS tO a.bmJle r"larm"'·eu· W�:
I

'
Cr$ 5.QOO,OO. �

,
.

nlub 11J�ü
..

Tiradentes n.o 12 - Te!. 33·43 ...
...

23-11,58 • DnEE'CCAAnDR'ORNON h
A

.•
O nOVO ormonio esteróide (dexámetasona) _ já se

.• ,encontra disponível ·em nossos depÓ-sitos. Aéeitamos,. desde já, pedidos para •
'.' fornecimento imediato dêste novo corticosteróide que des'pertou o. en-tu·siasmo lllII

• ..
da- 'prdfissão n:tiiCK . SHARP &' DOHM�

•

s. A. •
"�'. .

,.

rrr'��.étri�. ,QuimiêÇl'
.

�" . �Faririac'eütica .. , ,

..

.
374Ó �

.,
,Praça Pro:ft:.J,,�(to .q�!rí,4ido,,,2}6 -}reLA�4815c\ Cudtiba' '.' ,." .• '

ii.. 1IiIf'ati». .... "_'\__��_ ,_.,_;_:�;_'':)4a.,__ ..�_"_.._._
. . ,. '.r., c

:..
' ,.,.,,' ,., • .:: ..

' c_·

.." ,+:' '.

----

fiSUei'rense ,CAMPEÁO ...

ANIVERSA�IOS

FAZEM ANOS HOJE

RUBENS CUNHA

ft·1;(·idad. e.

tando o distinto anive,rsària'ntc,
se '. associam, abraçando-o cor

dia'lmc.1 te CC:;l votos ":e felicid"-

des.

FARÃO ANOS AMANHÃ

Ao Sant9 Padre Réus, p:H
.

.' - S.cssão das Moças -

'!. graças alc�nçadas� agrade-. -

. _ ...

'

.•. às' 8 horas

: ce Inês M..Q.tta Cai'valho,
.

,.! .•.. _, � • ._..•-
jo,,>-ens TIN - TAN, em

·"'TIN - 'T:<\:N O INTROM'}<;TIDO
.:._ 'D_ns.: até' 14 anos -

L.

:l.�S�MB.t�IA· GEttAL �XTRAO�D1NA'>RIA'.
•

i" G O N V <:> C A ç Â O '

Pêlo' presente edital; fic'am convocádos os S1'S. aeio-' i;, 5 e 8 horas

nis-tas de- �'Caldas' da. Imi)er,àtrJ� - Comérei<? e Indú-s--
.

'�A]:-�Y GriANT - FRANJC

·tria: 3 . .:\.." para a sessão' de -Assembléia'Ge'ra}" Estraol" j:·,.. .'J:2·.A _. SOPFLIA LOl\EN

diná�!l); 'a;' ;e-. re-alizar no (lia 2 de dezembro proximo, às

20 h'e:'�s,'n.a sádé. s.ocjal da �m'pl'ês,a, sita à ru.� Jeroni:::

mo Gêell1o, -3, :loja h, ne�ta capital, a fím de deliberarem
-

.

.. �ôbre 2� seguinte. ._

..
- '"

O�C(lem',:do DLi. .
-".

1, ..::...... El.Cliçãó'd::t DÜ·et,Ó1.'ia, i,;:t forma,e:sta,tutá'ria/�.
:::� \ '_, Intei:'pretação do art -38 dos' estatutos. SoéiáJl.S-;
:n - Discussão 'de ass'UIl'tos dé 'interesse' da socie-

dade.
'Florianópolis, 22.de novemplo de 1958

NeY Rosa Brasil
Diretor presidente

.

Nelson Rósa Brasil
Diretor comercial

Nileu .t,\.ssis Machado
Diretor Industrial

t111 --

OThGtTLHO E PAIXÃO
.,. - Vista Vis;'on' -

Sc�sõ"s das Moças

às 7 e 9 horas

RICHARD' WIDMARK -

'ELAINE STJ�W_.\RT. em

DÁ-ME TUA MÃO
- - Technieolor

..

-_ Cens.: até 14 .anos �

'A
'

Distinta Crasse
.

Médica
DECADRON
DECADRON _ (detxarmetas:na'), o novo co,rtic0stéróide, já se encontrr.

à disposiçã� dos senhoxes 'i"édfcos a pa.rtir de hoje, dat;:t em que inic'iames a

distribuição às farmá;çias.e ·arogarias.:·
.

l\}'ERCK SHARg & . D,QHM� " _.

lndústria e Farmacêvnicá
4,',18Hí-

. OBVALDO M.ELO

. .

QUERmNCIA PALACE HOTEL Está marcada. para
noje ;)s 11 horas; a inauguração do "Querência Palacé
Hotel".

-
.

Para nos;;a Capital a notícia é alvissareira, pois,
r�so!ve em parte, um dos grandes problemas dê Floria
'nôpolis, que pelo seu crescimento constante está a exi
gir (]{)VOS hoteís,
Ainda nêste ano, teremos também a inauguração do "H:)
tel Royal" e a seguir, o que está em vias- de' acabamento
cujo r;Ome ainda não foi escolhido e que seaitúa á Ave:
n ida Hercilío, Luz,

�.'()m a ,inauguração de mais tres grandes e luxuosos
hoteiz :1.0 lado do "Lux" e do, LAPORTA além de vá
rtos outro menores, ficl';lrá em definitivo �esolvido o an-

gustiante problema. _

'

PAlA O NATAL
l'l1� maravilhbso sortimento fie finos'cristais e pOl'

celapas. acabados de chegai', véio enriquecer mais ainda,
o já_ i'üriadíssimo estoque de artigos finos e de alto bom

�ôsk da "'caçulinha" dos E'staÍlelecimentos A Modelar,
.

H nos fôsse possível ,-uma �JUgest'ão, diria!llos, sob
II in.fluência (lo próximo período de festas, que o nome

mai" adequado para a ':éa,çul,inha" deveria ser a "casa
'0.0 !;>apai Nbel" tamanho � àn o sór_tiJilento' d!,! :artigos'
,indicados para ptesentes parai' natal.' .

_.l\h,',�to' eillbera existe hoje ·umá ·tendêri.�ia', por pal:
te das casas' que vendém p'!!lo sistema crediário, em re

t.rai!" um· tanto a .sua expansão, dada a' anormalidade
das altas continu·as· nos preços das mercadorias contudo,
na cat:ulinh"à ainda é possível comprar a prazos liberª,is,
,inclus<ve as por§elanas 'e ,cristais l"ecém chegados 'pras\)
,que variam de � áté 12'mêses. ;..'

.À.,
\.

;

,ífo s:;R,ci tAi E .V'A N Gt L 'I�( O .

I
/"

ltJjcam 'éonvócados to<,los os Sócios eftivo's'--:-da Asso·
eiaçiíc Evapgelica' Bepe,ficente dé AS�llistenda:. Saciai a

.

.

fim de- tomarem parte na Assembléia.G'eral Ordinária
,

.
.

� .. - ' ,

a rea;izar-se dia LO_ode Dezembro à!? 18h e 30m� à rna
Vito�' :i\1eirélles, 42, em 'primeira dOllvoêação. ..
, .

l�,p..o havendo número legaL terá 'lugar, mefa hora.

ap'ós, ti reunião em' segunda convocação, ludo. de acôr
do com o que estabelecem os art. 22 e 23 do'Estatuto
Soch.!. -

1= lorianópolis, 21 de novembro de 1958

�Ç:u,stavo Zimmer
Presidente
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:eiltre amaravilhosa coleção de artigos para '

. _...-

. - .

presentes 0- estabelecimento que vende

, '

:
.

Vendas, em" suaves 'coDdi�ões �B . �agalDeDto, _ �elo ,cre�iário mais�
, .

-_.. ...... .. .�
.... ,

. �

-
.

.

�
- �... ,.

I

�an�ti o e \ mais
-

�alDiDo � da ci�ade'�' A MODELAR · T81JANI 29
-

.....:--�

-- •. ,

I

,
'i' . í � .

o QUE HA' DE

. Aplte4enta,
, -

�ádúJ.d - SietJuJ.W -: YI:ltá -:r��de
./
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r

, .

.

..
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Verdadeira Maravilha 'MULLARD
Por apenas, (RS. 17.000r�O

\Z�-:�Ç;,;-�l;:.f::'�::ZiS;��:�;!.::c.�� \F�"'K.;:::;:,;�;�;��:_Ah; •• ,

t·
-

•

T·

. I

...

S U P E R .' A L TA· F I·D E li DA D.E
� ALTA" FID'ELlDADE Móvel de fino gôsto .'

.

.. ."
� ,::. ;:�7 )��-f��j
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"O �\LUS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA"4

v -v

/

ie'I
.

postos-de puericultura, cre- res : rabotalhos de tôda es-'
ches. e entidades part!c�la-' pé;i,�, delinquência, enfer
res que prestam assistên- midades, vícios _ são ou

c�a médica à infância. ��s tros tantos aspectos, da
sõmente os recursos medI-, grande. tragédia.
cos não são ,�uficiente'3. I A Filosofia Prímadísta
,Chega a .determinado pon- apresenta' _ para redimir
t� que ,é preciso, acim,a _de, a criança dos seus males

tUd?" mudar as condições I um esquema altamente
SOCBaIS" t

, científico em que a obra

I�so é que é o fundamen-
'

prima 'da criação ocuparia
tal na luta contra a mor- o centro da sociedade e re

talidade infantil. -Que a-' ceberia desta a convergên-'
díáuta medicar uma erian-l--cia de todos os seus esfor-

ça, fornecer-lhe
/
produtos 'ços. ,

farmacêuticos e depois dei-'
'

xar que ela vá para um ca- ':asta ,r�de d?
I

�arqu,e�
sebre onde as condições de asslstenciaig a I n f a n c I .a

higiene são 'as' piores pos-
I mãe [uventude.. com berçá-

síveis? '"
'

I rios, cheches, escolas ma-
, , r-c: ternais, jardins .

de infân-
O levan,tan;ento proc?di-I cia, ensino de letras, arte,,:'!

do pelo� técnicos da

Dlrc-/ e ofícios em graus progres
toria de Produção à Mater- sivo; e gratuitos locais de

, Mas há outros dados que u,

vêm revelar que estamos
n idade e Infância reveja

i recreação, Institulções-la-
em face mais de um pro-

números surpreendentes: res por grupos de' idaffe:
blerna social do que médi'-

das 1440 crianças que
I

mental e cronológica, habí
morreram em 1.956 (antes lítação condigna e clubesco. E é isto que proclama ,

de completarem um ano de de personalidade assisti"antes de mais nada, o Dr. .

Mário Dantas, médico que
idade), 430 eram filhas de dos .por pais e mestres,

d di d h
o

I
mães solteiras. Parece que' orientação cultural. em to-

se vem e ican o a ongos A ,

' ,

anos ao estudo da 1 t-
esse fato' dispensa qual- dos' os setôres. prevenindo

, " A qu�s ao.
quer comentário pois os o desenvolvimento de p�'.Para miciar �te capítulo,

_ numeres falam
'

com mais versídade, clínicas de orieh-
n'

'"

d MILTON LEITE DA ""'OSTA RUBENS COSTA basta qUe se diga que 30% l� 'An'Ireçao e:,
.

_

_

L e'-, _. e oque Cla. taçã» vocacional, examesdas maes das crrançag fa- 'N' d " ,

't
'

J,url-.sprudenCl·O'
sentido dQ provimento do recur- lecidas ,enam analfabetas e'

o ano Jlass� o mor- prenupclals
.

e pre,-na aIS,
so,

4007 d
'

t ii - • o reram. em cada grupo de I bem como o tratamento que
,o e llls ruçao prlma- 100 °b" d t d 'd A . ,

c _ coef, iciente 'mod,era- Para dfesa da posse a Lei de ,

E t f tA I O ItOS e o as as 1 a- esses exames eXIgIrem etc,FALENCIA - Imovel residen- agl'avado S,M,G,B,: Acórdam, os "na. < n re Os a ores, so- , "
_ 'A"

- ,

do: de ,mi!' 'nascidas vivas cial do' falido _:_ Arreca.da,çãQ _ juíze's da '4,a Câmara Civil ,do Fale'ncias, no dispositivo visado, "

t 'b
' Ides, 53% de cnanças de SaO provIdencIas que faz,em

morrem de cinquenta a s,e- outorga o reínédi-Q 'do� embargos
ClalS que ctoón dr! u�,ram p�" I menos de um ano em For- pârte do programa, prima-T;ans�erêlicia da posse -do refe- Tribunal de Justiça,' por votação ra ,O aumen

,

O numero de taleza' 47407 em Nat I' d' ttenta crianç'as e
.

'd
' .

I d' t t tA'
-

t h
,- de. terceiro, Mas, no caso, a pos- °b't 't tA'

, "o a, IS a.
,

.
1'1 o Im9ve, me lan e con ra o unannne, nao ,omar �on eClmen- O lOS, CI am-Se res como 1'39 7� eM'

o

38 6 oid '.:.:_ "coe'f'I'cI'ente' fI·aC(!·. "

'F
. se do embarg'ante ·ora agravado , o m acelO e , "(1 Srs. ouvI'ntes de A Voz

, .' �,' , .' de cessão ,de compromis,so - a" to do agravo, no auto do proces- . , , preponderantes: falta oe R 0f
' ,

morrem crian"a" em núme' ,apre'senta-se duvidosa, Titular de' em eCI e mesmo nas re- I da Juventude para info"''''iI "S ,

',- lidQ q-1.le' continuá .residindo ,ll(), sOJ por incabível ,na espécie, e: instrução, habitação inade"
"

, ' , L-

1'0 "ÜllÜXÓ' de- .cing' ll(�nta, em uma ces�ão de compromisso, as- glOes mais _ricas e desen macõ,es sôbre a Filosofia
- - i!llóvel - Alegada a 'relação ex dar provimento ao recurso, para \ quada e· má alimentação, _'.

cada mil, g'úe;:,nascem. locato _ EecepçãQ dos el�bargos julgar improcedentes os embar-
severa que tem posse sôbre o

As péssimas coildições de
volvid�_s do país, a �itua- da Criança, a fi,losofia de

�",.;;",>�êiiri!l:ici'a:Ílúia'
J

a lembrar de te'l'C'eiró, gos, pagas as custas pelo agra- imóve'� pois o falido, nele conti- higiene e' a ignorância to- 'ção não pode ser conside- r todos nós, escreva para
,.,,1'1 ... .;;, o "'u'e o'e' ent nd'e por nuado com sua família o faz a rada lisonJ'eira, sabendo-se

I

Instituto' dos DI'r,eI'tos da
.

" "�",,,,.,,, ',-'1 '"",' ,:
_

e vo, I
.

• , tal dos mais elementares ' I

'_:'-"motÍtàl\i(lade 'infan€iJ é"'o N� caso ;e,llJ- epigrafe, andou' I' título de locatario, Não há dú- _ que, no ano de 1945, a mor' : Criança _ Cailxa rv;:hl
� ,

> ' , , '
, , dos princípios de puericul- , . ,

�,'� 'obituái'ii:> d� criltnças ,de, \a(le.rtada�ente, P"sindico,em pro- Na falência de J,R,B, 'foi arre- vida de que as,sim teria o embar- talidade infantil foi de .. 2635 -'Pôrto ,'Alegre, ou
, � " ", - -

,
. ,�I tura são as grandes des- i I .

,
':_ um dia a um ano de idade-. �ove;S5,a "-ll!ré_fa�ação "do� imóvel..- cadado o prédio situado á rua gante posse indireta e' que por 101,5 por 1000 óbitos em S, para Alvaro w�ndel1i FO, '-t

, . .. " . - ,. ,
-, truidoras dêsses pequeni

Segundo divurgação aú:' ;A- ces��&; sóbrâ C9l,l1� ,'. çontr!lto "Coa,ry" desç,rito na inicial. O fôrça. de cessão, teria adquiri-
'

-, Paulo e' 125;7 POL lffQO no 'rua Artista,...B� tencourt 36,,
" ,., .' '_ .- 'f,'d, -' , ,- I' "

,'" , nos seres humanos que ,re- ,,-r;::"j , ,"�

I.�,G,E" no Brasil morre que�se l'e,olv�r,\C��b a, eft!ega ag'ta:,ad�� .. S,�,G,B" alel!i,ando' P�,s,- I
d{) a pb-sse JundlCa, .perfel�me.3;, -.-"�",,,,__.,.i.u�--

' _ni.,,-bi-bJ "y·eueral. n'est�-__, .::-

.

, uma criança em cada qu·u· IIUe" sé rseolverá �l'ÍiI:ll',)e�trega ,.te' 4}iI' reieol'ido, iP.IÓVel; ��bargou .t..1e_ ,ge:Le"..._p."-�--_,, "illlJ'argos,
vida,

vs uLnfs-pÉla :

[
E qu�ndo não é ,a morte O PRIMADISMO é a

lenta e doiS segundos, O!�' da:' coisa-ou com ,'sat'isfàção :de ! �,�.}�r\eejt'o ,.à . a'rrecà�.iip.,.-f...;nl ..r, qu,e coroa a reahdade da bandeira da, criança, a bari�
, ,-' t;;nt

'
. h ' per a da.Jv>.����....:",�."",,,,1:� 79, e $eu Todavia a que'stão de fato não É verdade que se acham infância desprotegida, o dI,eira' da J'uventud,e, a nos-e a e ClllCO por ora e ' -', '

.

( dto' f >

, d
"

'I ,t', .- ,

a em açao. J.>ropr�'<l agravo. e· Iparagra o· 1.0, da' Lei de F·alên- se desve'lldoCnítida em favur de espalhados.. pela capit,'11 quadro cofn que deparamos sa bandefra,!, OIS mI,
.

e. q1lliI.ULll.G.r-"-, t'
-

78969 d .. -

���portoalegrense pe Iça0 n. ,- a Capital, cias alegando que anferiormen- sua pretensãQ, PaIo contrato de gaúcha centros de saúde, é ubda dos mais d'esolado- CAss,) Alvaro 'Wandelli F!'.
"Fblha da Tarde", em edi- acórdão u·nânime da 4,a Câ-mara te �o t'�rmQ. ,legal da "f.alência cessão Ilão se pQde inferir com

" ' ..

<;1-
to-rial den'unciava recente�' Civil do Tribunal de Justiça, re- adqui.riu o. i-111õve!, 'por, cessão do segurança que. ela abrange ter-

m,ente:
-

lator Edgàfd Moura Bittencourt), caúipl'omisso de' comP'i'a e venda reno e' prédio, !l essa dúvida

"Somos escravos e não "Vistos, relatados e discutidos' que- o' falido tinha com' o pro- cresCe de vulto conl a circunstân-

senhores das! circunstân- êstes ,autos d'e' agravo' de petiçãQ' prietárlo, O juiz de' direito 'lhe ci.a de' ter sido sobriQ o preço de

das, n',o ,78,962, d.a comarca ,da' Capi- deu' razão e agravou de .petição 'trezentos mil cruze'iros, quando

',_
Estas expressões foram tal, em 'que é/agravante o Sindi;J massa falida, Opinou � 'Pro- i

o imóvel,fo! avaliado �m perto

aplicadas a2 Brasil por um co da Massa Falida
t
de J. R, B, e cur,adoria-Ge'ral. da JustIça no de um, mllhao de cruzelrQS, De�

ma-is, outros elemeni9$ proba to
rios poderia Q. embargante tra
zer 'pa.ra os autos como naga-

I
, ,..,

mentos de imposto e' 'declaração'
de rendas, dando verossimilhan- I'
ça' á aquisição que alega feito'l
do te'rreh;? e casa, ,

Srs. ouvintes :d,a Rádio.... conferencista de nomeada. dade�' .

, " A causa principal d� 1 iioutro ,
Difusora, o PRIMADISMO Não é-preciso ir longe para É êste um dos índices de mortalidade infantil nesta

é um facho portentoso 'que veriffêar-se o quanto elas mortalidade infantil dos I
capital, sob o ponto de vis-

deve por todos ser, empu. se adatam a nossa realída- mai, altos do mundo. .

ta médico tem sido as doen

nhado, Os seus raios lumí- de social. Basta abrir o jor- Na América Latina, colo- ças do aparêlho digestivo
noSOS se estenderão "a tôda nal do dia' e ler estas es· ea-se o Brasil abaixo de que geralmente contribuem

parte e tôda a sociedade. tarrecedorag _informações: -paises inclusive, como a,Ni- com 40% dos óbitos, Se to

moderna se' beneficiará 'ii ,"Mais da metade das erian-: caragua, Salvador 'e Costa marrnos o ano de 1956 co-

se redimirá sob a vigência ] ças que nascem' no Brasil 'Rica.,. mo exemplo (morreram na-

'dos seus postulados. morrem antes de atingirem Em Pôrt., Alegre onde, quele 1440 crianças), te-

Hoje falaremos' de: cinco anos". Isso significa, levando-se em contà nume- mos o seguinte quadro:
A MORTALIDADE IN-para o país, um obituário rosas outras cidades, êste doença , do aparêlho díges-
FANTIL -Nó" BRASIL infantil que atinge a cifra problema não Se mostra tívo _ 40%; doenças "do

Eis um tema que se pres- alarmante d,e 524 mil crían- com um "quadro dos mais a p a r ê I h o respitarór io
ta a comentários, pela sua ças". negros,

.

a situação é a se- (pneumonias, gripes, etc.)
'multiformidad., de aspectos Recentemente, por oca- guinte : das 14950 (catorze 20%; doenças chamadas

e' pela sua :realidade con- sião da IX Jornada de Pue,- mil novecentos' e cinquen- de primeira .idade (que são

tristadora. rícultura e ,Pediatria, no ta) crianças 'nascidas, l',10 as moléstias das quatro
Antes de começarmos a' Rio de Janeiro, denuncia- ano passado, faleceram .• 'prhueiras semanas de vida)

tecer considerações em va-se que no Brasil morrem 1851 (mil oitocentos e cin-: _ 20%. As outras causas

tôrno dêss., problema cru-. criancas como môscas ou' quenta e umaj.. antes, de são em menor escala.

ciante que tanto mal nos seja, -trezentas mil anual- completarem um ano de No .domicíÜo ocorreram

tem causado, devemos es- mente, o que foi afirmado idade, Isso quer dizer' que, 40% dos óbitos; na Santa
clarecer. que os técnicos em por um especialista no as- para cada grupo de mil nas- Casa e Hospital Santo An

saúde pública adotam uma sunto ,e numa assembléia cimentos ocorreram cento IJôniO
'- 30%; Noutros hos

classificaçãõ dos' coefícíen- da máis alta responsabili- e dois (102) óbitos,. pitais - 20%; restante

.
tes �ie mortalidade, infan-
til, a qual é a seguinte:

a _' coeficiente muito
'I

'

forte: quando de cada mi
,

crianças nascidas vivas,
I

morrem mais de cem;
b _

..
,

coeficiente forte:

quando de mil crianças nas

cida-s, morrem de setenta a

locais.

A distribuição do obi
tuário pelos mêses do ano

vai revelar uma maior in
cidência nos mêses do ve-

rão que' é mais propício aos

distúrbios do aparêlho di,

gesbivo:' Daí a necessidade
imperiosa da criação em

larga estala de centros de

hidratação,' O Serviço de

Hidratação' da Santa Casa,
lutando com exiguidade de
verbas, vem prestando
grandes serviços contra, a
mortalidade infantil. O De

'partamento Estadual de
Saúde vem instalando ês
ses serviços. especializados
em muitos centros de saú
de não só em Pôrto Alegre
co�o ínteríor no do Estado,

cem;

como
\ f09ão�E�

>_-

\ , a s�nhora iamais terá_
,I

Para assar no fogão DEX basta a

senhora ligar o forno durante doze
minutos de pré.aquecimento, Coloque
o. bolo-ou o ,que desej�r-e na

me.tade (o tempo de a sár, I:eduza •
fogo ao I'lllnt:no, E'pfJ e o tempo
usual e abra o· forna, o bolo' estará
pronto e assado por Ig;uai I

'

.

Esta mar!,vllha EÓ é pi>ssivel porqua
o fogo no forno do fogão OEX não
tem conta1'o com o aUmento, O foga
aquece apenas uma chapa. de

'

h'radlação transformando o ar

,contido enl'r�ela e uma chapa de

'!:�lindagerr, em qndas cpntf!luas de cillo"
,Estas cfr.'ulam em todo ó forno'
'a te,mpela:tira ideal, assando po� ,

igu::lI, controladas pelo exaustor,'
Reve;;tldo c.om lã de, vidro, o farDO
',IlEX. conserva o calor mantendo

,
frias às ,paréEÍcs 'exlern�s do fogão,
propor'clonando u!lla economia de II"
,no consuma e elimh'lando ó perigo
de queimaduras, Ce�fique'se dessas
vantagens I escolha o seu fogão Dli:X.

D'EX é um fogAo
fabricado no Brasil
de acordo com as

Itcorosas especlflcaelle.
, "wc.. americanas.
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"O :l\'lAIS AN'rIGO DIARI9 DE SANTA CATARINA"

I ! .. Estados Unidos•••
, (Cant, 'da última pág.) ,I1 - Descoberta do' ouro

na Califórnia, quando �
país já era independente
determinando a primeir�
grande corrida.

2 - Existência de carvão
mineral e experiência dos
filhos da Metrópole neste
particular _ (esta foi a ver
dadeira grande contribui
ção ínglêsa ... )

3 - Terras apropriadas
para a plantação do trigo,
determinando a famosa
marcha' para o oeste.

4 - Descoberta de petró
leo, em 1857, na Pensilvânia,
pelo CeL Drake, determi
nando a espetacular . "oíl
fevér", responsável maior
pela atração de ímígrantes, '

J!:stes quatro itens são de
cisivos na explicação da
causa fundamental do pro
gresso norte-americano, que
se chama gente e concen

tração demográfíca.. possibi
litada pela industrialização,
formando grandes núcleos
consumidores citadinos. A
grande riqueza -norte-amo
ricana foi o deslocamento
de cêrca. de 40 milhões de
europeus e asiáticos, em
curto período. Sem aquêles
fatôres, não se teria verifi
cado essa imigração em

massa, que é a grande causa
do progresso fabuloso que
.uquêle país experimentou.

Verifique-se que o pro
gresso começou na segunda
metade d,p século passado.
'Gustavo Corção, com sua

acuidade, explicá muito bem.
o seguinte fenômeno: os

europeus que se transferiam
em massa para a nova pá
tria ali não encontravam as

estreitas fronteiras nacíona
listas existentes no Velho
Mundo. Com a aquisição da
Luisiania, cuja área se des
dobraria em inúmeros esta
dos, no futuro, podia o pais
oferecer terra abundante ao

imigrante, europeu, cuja ca

pacidade, inigualável de tra
balho estava limitada ao

palmo de propriedade qU'3
lhe era dado possuir no

pais de origem. O europeu
nos Estados Unidos liber
tou-se do minifúndio e as

grandes fazendas propicia
.ram a mecanização da .la
voura, que se .ímpôs pela
escassez crescente da mão-

'

de-obra no campo em con:'

sequência da maior atração
'e vantagens econômicas de
ordem pessoal oferecidas
por uma experíêncía indus
trial também importada e

que encontrava' condições
igualmente novas nos Esta
dos Unidos.
Vejamos em números co

,mo se processou
-

a grande
mudança.

'

Quando o país se tornou
independente, sua popula
ção, como já foi dito; era de
3.700.000 almas, '90% das
quais viviam nos campos,
com' baixo poder aquisitivo.
Em 1830, já a: população su

bía a mais de 12 milhões,

com percentagem maior
nas cidades. -Em lS90, se

gundo a Enciclopédia Brí
tânica, a população dos Es
tados Unidos montava a '

•.

62.947.000 habitantes, mais
de 50% dos quais viviam
nas cidades, com muito mais
poder de compra, pois os

europeus chegados traziam
hábitos de consumo tradi
cionais que incorporavam, à
nova pátria. Em 1920, dos
105.710.000 habitantes, já
dois terços viviam nas ci
dades. Em 1950, dos ...••.

150.697.361 habitantes, ape
nás 25 milhões viviam nos

campos, produzindo para
um mercado interno de 125
milhõesL .. Em janeiro de
1957, segundo The Herald
Tribune, dos 172 milhões de
habitantes, apenas 20, mi
lhões viviam nos campos,
tendo. 'sua produção coloca
da, na quase totalidade,
num mercado interno de 152
milhões. Em têrmos percen
tuais, isso significa que ape
nas 12% da população vi
viam nos campos e 88% nas
cidades. Já a velha sabedo
ria latina chamava bárba
ro aos que habitavam além
das fronteiras do

'

Império
Romano, isto é, os campesi
nos, ou não cidadãos roma
nos ...
Com isso quero,dizer que

a grande mudança nos Es
tados Unidos teve íníeío
quando o problema maior
deixou de ser produção pa
ra ser consumo. A energia
do vapor d'água, somada
depois a energia elétrica,
dando maior rendimento à
máquina (melhor aprovei
tamento do ferro e de ou

tros metais, inclusive os não
ferrosos), tôda essa ener

gia posta à disposição do
engenho humano veio faci
litar em excesso o processo
de produção em massa. A

primeira revolução da
máquina, iniciada na.

Inglaterra, cedia lugar .a

outra revolução 'de efeitos
sociais muito mais amplos,
que foi a revolução do con

sumo, a que as condições
próprias (concentração, de
mográfica em grandes cen

tros urbanos} dos Estados
Unidos viriam dar um im
pulso excepêíonal. Inicial
mente, foi a propaganda a

mola mestra dessa revolu-.
ção, que se chamaria con ..

sumo em massa e que viria
deixar inteiramente supera
dos os postulados marxrstas,
.íesde gu�ndo Henry Ford
compreendeu que tinha nos

seus próprios operários um

mercad., consumidor. que
era preciso ampliar pelo
aumento' do seu padrão de
vida através do pagamento
de melhores salários. De
nada passou a valer produ
zir quando se não dispunha
de meiôs de comercializa
ção dessa produção, ou me

lhor, se não havia merXca
'cio para sua colocação.

J u n tau - s e depois à

propaganda uma gama, -ín
terminável de técnicas cor

relatas, tais como promo
ção de vendas, relações pú
blicas, relações humanas,
num processo global de co

mercialização da produção
a que se viria nos Estados
Unidos chamar "Marketing".
Lilienthal, em seu magis
tral ensaio "The Graet En
terprise" aponta como cau
sa da terceira grande mu

dança, que se vem operen
do depois da -2.a Grande
Guerra, nos 'Estados Uni
dos, a contribuição do gran
de empréendimento, funda
mentado, em grande parte,
no capitalismo popular (so ..

ciedades anônimas abertas,
com centenas de milhares
de acionistas). Cumpre não
esquecer, neste -partícular,
a importância de aplica
ções de dinheiro do próprio
govêrno, dando-se como

exemplo príncípal o mono

pólio do; estado no setor da
energia atõmíca,
Voltemos ao paralelo Es

tados Unidos-Brasil.
Enquanto aquêle '.país r�

cebeu no século .passado
cêrca de 40 milhões de euro

peus e asiáticos, o Brasil de
1818 (comêço' da imigra
ção para o nosso país) até
1950 enriqueceu-se apenas
com a assimilação de .

5.500.000. Enquanto. ràpída
mente se acentuou o pro
cesso de êxodo rural nos Es
tados Unidos, aqui, no cen

so de 1940, ainda registrá
vamos 80% de população
campesina: 32 milhões de
almas no, campo produzindo
para um mercado interno de
8 milhões. Essa abundância
de mão-de-obra' no campo
foi responsável pela quase
servidão do trabalhador ru
ral. Por outro 'lado, ao mes

mo tempo que I constituiu
crave barreira à mecaniza
ção da lavoura (como imo

portar máquina para a la

voura, como produzi-Ia aqui,
como lançar mão de seus

recürsos, se o homem traba
lhava pràticamente em tro
ca de ração de comida que
lhe era dada?), essa abun
dância de população campe
sina, ou melhor, a inexis
tência de mercado interno,
em face da escassez de po
pulação urbana" determinou
a monocultura em, vastas
áreas, pois que era neces

sário produzir para expor
tar e o mercado internacio
nal sempre foi bastante exi
gente, porque altamente
competitivo. Nossa econo

mia, pela pobreza da imi

gração, pela inexistência de
mercado interno que se ve

ria fortificar com a aquisi
ção da experiência índus
tri� do imigrante europeu,
continuou ,colonip,l, como

antes da independência. Ti
vemos a fama de país, àgrí
cola, voltado para o estran":'
geiro. Ganhavam com isso
os exportadores reduzidos
e m número. Ganhavam
com isso homens que não
tinham ínterêsse imediato
pelo enriquecimento do mer

cado interno' e que viviam,
anos seguidos de sua exis
tência, gozando as delícias
do "Orand Mond" parisien
se, como nababos inteira
mente divorciados do seu

povo e de seu país. Sem dú'"
vida alguma' com apenas 8
milhões de citadinos, a

consequência lógica seria
produzir para' exportar e

foi o que foi feito, com o

açúcar durante ,seu ciclo,
com a borracha, com o ca

cau,' com o café. Enquant.o
o mercado norte-americano'
consome entre 92 é 94% da
produção glob�l, nossa pro
dução estatística (não do
méstica) destinava-se na

maior parte para, a exporta
ção. Resultado:" não acom

panhamos o 'ritmo de cres

cimento verificado nos Es
tados Unidos, ficando na

triste condição de pais sub
desenvolvido.

Felizmente, com o sm:to
industrial dos últimos trin
ta aI).os, a mudança come

çou a opel;ar-se no Bras)!.
Hoje, nossa popUlação cita
{fina anda pela casa dos 28
milhões (em 1940 era de 8)
e com isso temos um comê
ço -de 'possibilidade de' diver
sifjcação da produção, que
só é viável com mercado- in
terno altamente consumi
dor. Hoje tudo indica qu�
nosso processo de e'llolução
se molda nas tendências do
americano. A propaganda
já começou a dar a sua

grande contribuição (desde
1930, com a vinda .da J. W.
Thompson, agência ameri
cana). De meia dúzia de
agênCias nos chamados tem
pos heróicos (1914 - fun
dação da ecletica primeira
agência do Brasil - a 1935,
vinda da McCann-Erickson
para o nosso país), temos
hoje cêrca de 500 organiza

(Co,)1t. nã-9:a pág.')

3' - TRIPLIQUE· SEU SALARIO
Bancários, Funcionários, Estudantes e Comerciá

rios! -- E' chegado ,o momento em que você tem a opor
tunidade de MULTIPLICAR por 3, 4 e até por ,5 o seu

ordenado. Não precisa prejudicar o seu emprego, apro
veite os horas de folga, nós lhe ensinaremos. Venha iã
se inscrever, trazendo uma foto 3x4 e um documento di'

identidade, na LOJA AMARAL, � Rua 7 de Setembro 14
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.

"M�NTE L181�1"::
,:, !<,., ",

'Um dos conceitúados estabelecimen-
tos da Cidade, apresenta a0S seus distintos

/'

frequentadores, a sua nova modalidade cu}i-
nária que consist�r.á de, suçulente "FEIJOA
DA INTEGRAL'" tôdos os sábados, farta em

ingridiente� vitaminasos '

. e prepa:rada por

pessôas. eS}Decializadas na arte de cozinhar.
O se.;rviço a La Carte que vêm mantendo,

liariamente não sofrerá ,efeito de continuida
de e� será acrescido dt.:ntro em brev<!, do sa-
'\ '

boroso "GALETO", recomendado como subs·
tanc�<)sa alimentação:

Rua Arcipreste Paiva - Frente,ao Ritz.

(ON[�J'RSO POSTÀUITAS E NOtA.P.I.
PjPOST_.\Ll&TA -_ Apostila "ORMES", Todos os

vont0S a mais completa do País, .Cr$ 450,00 _ LA.P.I.

(Escr:turários) _ Cr$ 350,00. P.eça por telegrama, cartd.
l'egist ou expressa. ,Remessa pelo re,embolso postal. EDI-:
TôRA ORMES _ Rua Barão de Pa,ranapiacaba 25 _ 5.0
,,:... si\l',l 8: Gaixa,Posta,1 ;3;336. ,São Eaulo, Para serventes
D. C. '1'. - Cr$ 300',0,0.

"

_, ,._

,

, I

I'
•

... e hoje completamâs anos

a servico da /'

,
.
/

indústria nacional

/'

Ao transcorrer o 60� aniversário de
i fundação da S/A FÁBRICAS "ÓRION", sua
Diretoria vale se de t�o sign ficativo
ens jo para manifestar, d� público, aos seus

.
c 'aboradores em geral, a hcmena-

g m sincera de seu louvor e os se.itirnentor

'?e sua profunda gratidão, pondo em

j ust relêvo, de um L do, a cont i�uição
Iec, nda dos empregados, represen-

1 ant s e distribuidores, e, de outro, a con

fiança 'honrosa e o inestimáve' apoio
da cis i ta clientela em todo o País, bem co

'mo dos estabelecimentos bancários e

'�'�
...�

entidades de classe com que mantém relações, '"

-.� .......

, �

,

,

'I,

, i
I

_.. \

�
:á �
�;� t

..

-,

�'!lO '-E>�ssa' colaboração; -desaa coafíarrça e
'

dêsse apoio - resultou, fund�mentalmente, •
índice de progresso aGingido pela
ORIQN. Nesse: fat8�es senutrem, igualmen-o
te, as nossas esperanças para o de- ,

aenvolvimento futuro da OIUON.

""h
�.'

sIA FABRICAS O R ION -' slo PAULO'
-

o MAIS ALTO ,PADRÃO DE EXCEL�NQ4. f� ART�fATOS DE BORRACHA

Congelamento dos1 reços:o sr. JuscelIno Kublts-

\
"

.

'd
"

tentes entre o Brasil e aquê-

��:�z���Si�� U�a�ácf�un���

DovO'sm'8':' I a' ,�d��:esPáJ: �r����ãod:��
Laranjeiras, com as, auto-

_

'

" tlca.:p.� Afirmou � coronel--

.. ',' , M.�n'd�Uo que não seda ne-
,

'

.' Ms,s�rio a existência, de di-
,

'

,

'
-

'

vi§as, ''Pois os pagamentos
ridades diretamente rela-, general Amaury Kruel. e ,,0 ,�eriª-n'l a longo prazo e em
cionadas com - o abastecí- Presidente do Banco 40 Bra- eruzeíros.
mento e com. à execução do sil, sr: Maurício Bícalho,

'

Ao concluir a reuníão, o
Plano de Congelamento' de O Presidente da RepúbU- Presjde)lte d.1:!: República
Preços. - .ca, durante a reunião, ou- voltou a ��com.eÍ\flar aos
Entre as várias medidas viu o relato das atividades seus a�niMes qué tudo ta

debatidas, foram aprovadas de cada um relaciou.adas .çal'!i _p.a,ra . Qué,.o _Plano de
a decisão da COFAP �e com o Plal_lo de oongela-, eoªg�la��nto' _(:m�usmanter estoques de gene-: menta. O ;riesidente Kub1- ,objetivos ..

.

:

"

,

ros alimentícios e a mobt- . tschek revelou que váríos
lízação por parte do Loide estudos e sugestões lhe ro- 'Cunipr�inéntos do Se-.

Brasíleíro de todos os na- r'am enviados por sindicatos .
-

vios disponíveis, com a fi- operários e' outras organiza- �retáflo.,dª, Seg.urançanalidade de evitar-se as flu" ções. Revelou ainda que
para 'Sont'o M.Q�O't'tuações de mercado e ga· ,urp.a ,delegação de operá- ..,. � �

rantir o abastecimento do rios' pa:g.listas virá ao Rio, '
J?or. ocasião 'da' data de

Rio e do Nordeste respecti- na próxima terça-feira, a seu anive1!sá:do' :t'l3t�içio, a
vamente . fim de éx-ª.miq,ar as medi- 21 ultimo, reeebeu DJ lorp.�-

das mais ipdiea,das para a J!sta Fernando Souto Maior"
A reunião compareceram estabilização de preços de ehefe de :Reportagem deste

,o Ministro do Traball1o, sr. gêneros alimenticios em São' 'jorl..lat, () seguinte. r�41ogfl:!.-
Fernando Nóbregá; o Presi-:- Paulo.

'

ma, ,QO dr, GiórgiQ SfJ.l:q�-
dente da Comissão deMa-' 'soglia;' SeCi'etãrio,' de Estado
rinlJa, Mercante, almirante Além da solução de criar dos Negócios da Segurança
Silvio Mota; o Presidente estoques, para garantir 'ó Pública-:

,

da COFAP, coronel Frederi- abastecimento o Presidente "Dr. Fernando Souto Maior
co Mindello; o Secretário-, da COFAP sugeriu ao Pre- Jornal O ESTADO':
Geral do Conselho Coorde- sidente Kubitschek a pos- Apraz-me cump#mentar
nador do Abastecimento, co-! sibilidade de importar gê- brilhante jornalista pelo
ront;,! Valter Santos; o Di- neros de primeira neces- transcurso- data natalícia.
retor do SAPS, sr. Benedito sidade dos Estados Unidos, Cordiais salldaçóes, Giorglo
Gama; o Chefe de Polícia '-em virtude dos acôrdos exfs- SalussQglia" Secretário da

Segúrança 'Rública".
'

Do 'radialista Nazareno
Coelho, Oficial de Gabinete
daquel Se �stâ--..___,.,
o, recebeu Fernanqo 'Souto
Maior o' seguinte radiogra-
ma:' ,

"Dr. Fernando Souto Maior
IGTnal O ESTADO: ,

Queira prezado amigo
aceitar meu ãpertado abra
ço PfKO aniversá-l;'io. -Sauda
ções, Nazareno Coellló".

IRMANDADE DO S. J. DOS' PASSOS
.c:;m dias da semana transacta,

estiveram em visita aos doentes do' Hospit
onde lJredicaram por duas vezes. _/'

Hoje, às 8 horas, na igrej� �n1n� Deus, celebra
�'á a s::l.l1ta missa e fara o �lrmão o R. P. Antonio Sch
miider,' das Missões Redentolistas, ora em nossa éapita1,
Superior da Casa dos Repentoristas em Passo Fundo.
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SORTEIO DO DIA 17. DE OUTUBRO O
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. SORTEIO REALIZADO EM SÃO PÁULO, pela TV
.

RECORD' às 20 horas, pelos Iiscaes Federais Snr..s.· •
'. � ,. .,

Arino Meirelles e ORLANDO CANTON, de acordo com a carta Patente' 308.' .-

, •
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• ._

-_"" O GIGANTE "A M A .R·A L" VEM AÍ! - O Co'NCURSO· GIGAl\rrE, AMARAL VAI ABAFAR TUDO! -
-
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•
• EM 1959 -, UMA CASA DE 7 EM 7 DIAS -_ 3 PREMIOS POR DIA - SORTEIO 'EXCLUSIVO' PARA .' • '

•
.-.

O INTERIOR' -' " 5 CHANCES PARA VOCÊ GANHAR - 60
�

CASAS - 16 NO NATAL -' 'N():: VALOR' . •
• DE 60'()' míl' CRUZEIROS CQ�PLET�MENTE MOBILIADA. e ainda 3 presentes no ato de pagar >-a ,- •.

é',

primeira ' prestação.'
.' '.

,
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-
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. GIGANTE NA QUAlIDÁDE - GIGANTE � NA QUANTIDÁnE - GIGANTE NOS· PREMIOS .
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",...,;.__-_ .. ---- _ .... - ._.,.....

."--, ...
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� No.tIS �'ue 'lutaI COI fúria' cega. com 6dio' e slde de vingança' �, _

��:::::�:::�:�:�:�: • t, fEs::;:s::í;:��� d� Rádio NaC;O�1
'

PAYNE·ROMAN·NAIS�·CO�PER
-

·do Rio de Janeiro'
25 Artistas - Rádio� Cinema -
Televisão

'. .:
. ,_

ESPETACULAR, SHOW COMANDANDO-
O ESPET.ÁCULO O HUMORISTA-"BADO"

.' VERDADEIRO GRITO _ DE' CARNAVAL
1 � ,',

_ ':. CARIOCA NÃO PERCAM ESTE MAGNI-
FICO ESPETÁCULO NO C I -N ,�
R I T Z DIA .13 DE DEZEMBRO

�'l-H S:_-�

. ... '_' ��
_.. 81STORlA DE AMOR E BRAVU1\A I DI RERdll

J

I ", ..lAN'1'ElI Oi" S 'NGU1i: E LAGRBlAS I

';-

Sêde de Matar

. . � .

'I .

IIfL·AIR

-�-----...,...----- .

------------

(n�E Rnl C (lHE, .

SÃO JOSÉ
'-= . DO�UNGO

./

'. ,r .

.
"

.-:'

entre êles

TRIO DE OURO - apresentando_seus
_

. ',' .-Ô _

J.

u�limos 'sucessos.

. RADO - Humo'rismo
�ARIA DE LOURDES - re�elação
NIRINHA MARTINS � Cinema
COSTA LEITE '._ Acordeonista

;
t
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e rea Iza ora. 8 geo e •••
á preferência ao apoio IJllbII'CO que' t te

ã b': .: (Com, tia Últim.a pár;lna) d€ corte €rmisto, pois, neste 3.000 para hortas e.2.000 <te I balhoso dos que triunfam I Agradecendo aos gover-
, r no ocan e as o rrga " t '''''

'

I t t· .

t
..

1 t .J -

f h d 'U'- d E t do ecões '<' dai rar
.

.

d d
� .' no período que media .entre pon o, aruua e a u a la- adubos SImples. No e-se, po- í em uta que nao se ec a, nos a mao, o s a

-. �v.' S.I. a co� o melOo� : .esenyolve as. sua� ati- agôsto de 57 a agôsto de. 58, vada por um pugilo de alJ� rém, .que não é somente a .que 'sempre' se conserva. do MunicípiO,. e a toC;osvidados, decidiu a firma .propríetâria dos Estabelecimen- tais vendas se elevaram a negados criauores, empe- Associção que fornece adu- aberta a todas as coragens quantos.( contríbuíram tao
tos A Modelar. instalar no Estreito' uma 'filial da sua já àproxímadaments nove mi� penhádos na melhoria ,,·de bo. Díversas casas comer- beneméritas, no afã natural proficuamente para o brí-
tãQ. f"JI10Sa e popular Grutinha. Ihões de cruzei�os. Não é s�us reb�n�os. O esforço cjais também o v�ndem.. de nrogredír." l�o des�a festa de trabalho,

""mo e' do conheci k d t d ti
. fora de propósito assinalar dessses e tao grande que, Esta comuna ja produzíu Este certame que vamos a Assoctação Rural pede ao

,",' irnerrro e o os osmoIvosquem' '. I t d 'rias .' lstí h' d .. ,. °t t dfi
"

,'..
' - _,' �

-' que, da refenda quantia, a mesmo u an � c�m se lOO.OOG sacos de trtgo, e, se assis Ir agora a e, por dígnísaimo represen an e e

ueneJ�U?o� a cr íação da Gr uinha nao foram Os de ga- Associação retirou apenas dificuldades, tem eles con- diminuiu sua colheíta, nas certo, trazer alguns ensina- S. Excia. o snr, Governador
n har dinheiro. Para o comercio e para os -iúcros legíti- �% para seu fundo de re- seguido alcançar, algumas duas últimas. safras, é que me!!tos ,e �ssim sendo, êle : ap 0�51sodx:iI 13'11 'e 'epaq'e
mos f� normais existem os demais departamentos de a1'·-· serva. Isto prova que o fim vezes, vítórías mco?testc�, lhe sobrevieram fatôres clí- tera co?,_q1;lIst.ado .

um dçs .I;B.I'ElI:>ap 'e.I'ed op'e�sa: op
tigos vários obedecendo todavia mesmo êstss a sã precípuo da nossa Associa- com a representação de máticos adversos. seus prmcipars Objetivos. I Lages.

.

t -

'
" "ão Rural é bem servír ao' seus gados ate em certames No-ano passado a produ--- - ----- ....----------------

(mel: açao de auferir ess_es lu�ros, através do grande �eus assocíados, Pena é_ que� de �mbito nacionaL, 'ção de miÍho .foí calculada
movImento. d� vendas e nao de preços altos. rltímamente, fôsse compe- AlI�d� .se pode, ,!azer da em 15.840 toneladas,

.O� objetivoj, na creação da Grutinha foram exclusi- .ída a pagar o imposto de pecuáríade Lages uII?-aoco�- Em dezembro de 57, por
'lamente os de servir o novo mui especialmente o di' \Tendas e 'Consignações, e paraçao com a Capítal F e- iniciativa CIo Projeto nO 10

condições economícas .desf'avorecidas A margem de lu- 901' isso, seja. obrigada a ele- Jeral: - n� planície a CI- do Escritório Técnico de
o,·' .

".., '. ,'. lar os preços de quase tôdas Jade mar�vlll:,lúsa, nos mor- Agricultura, foram introduCIOS e quast que restrita a defeza .das despesas. Os ou- ruas mercadorias. tOS as miseraveis favelas. zidas e plantadas, em La-
tros rucrcs que se façam sentir e que nã6 devem ser Uma das maiores preocu- Assím aqui: Ao ,lado das fa- ges, as primeiras 250 caixas
subestimados sob os de ordem indireta: ,e mui especial- oações da Sociedade é ter- zendas e Gr�:,!Jas que pro- de batata-semente certifica-
mente os de ordem moral. ninar êste soberbo Parque, .íuzem magnmcos exempla- da, importadas da Alema-

.
".

rue seta" sem dúvida -

urn res corno os expostos neste , 1 -t ão resul-As mercadorias exportas à venda na Grutínha são t, , .,. � . nha. Desta p an aça.
"

. - . .' Ios mais' importantes das recinto, outras propríeda- olheita de perto de
,compl..adas -:-: em con�Içoes de preços excepclO.nalme��� olagas sulinas. d.es existem. onde campeia, ;��O� :uilOS, dos quais ....

vanta+osas, ja em razao das volumosas quantidades P Graças, às contribuições ainda, a rotina co�trlsta�o- 42'000 ou sejam 1.400 cai
pelo f.Üo de serem compradas à vista e nas pritneiríssi' ia União e do Estado, êle ca. Contra estas e preclso xa's roram certificadas co-

mas funtes de produção.
'

fai-se edificando aos pou- qu: �e. mova gU,er,ra ;de ex= mo' semente. Estas. e .mais,
)

.".. �os. GelmmlO, Necessano e, tam 47' tadas' amda da-( InICIO das vendas a Filial da Grutinha' será d,entro
Urge, I'ndl'scut'lvelmente, bém qmi se dê ao criador 2 .Impor .

d
. m'

.

".'

d· N- h' d" 'd t
.

,
_ " Alemanha pro UZlra . . . . .

;:;r- ,

ele.lfts. ao a uVJo as que o povo es reItense ,encon- ,ua terminação. É conve- r_nais assistencia tecmca. Va-
7 937 ·x�s de, 3()..quilos. No :".

trarÍL ali, na realidade dos preços e na forma de ser s·er- _liente e é justo que ela se f�_ repetir que, na vasta re- .a�o e:l curso estão sendo
vido a confirmação ,do que aqui foi dito. É mais uma va- concretize, pois em outras gIao. pastor�l da serra, on,de_ plimtadas na Região de La
liO'síssima iniciativa <la fi.l'ma proprietária dos Estabe1e- drcunscrições da República p.r�lllferam, zI.oe°n._osa�os dsee mcoUml- !Jes, que compreende os mu,-

. • " existem até vários parques CIp as espec s, h.. -. , •

s de Curitibanos,CImenlOS A Modelar para o de�envolvIme��o do_ �str,eIto, construídos pelos podêres preende quE! o Pôsto de De- mCIPlO_N' posslvel--

d
' -,

. lt'" 'f"'
. - '- , . .

1 ,Campos ovos e
l:ma vez que nuo po .�mo:s e�.queeer a a, a s1g111 lcaçao oe oúblicos. Em Santa Catari." resa Samtana

. An�ma dO
t de São Joaquim,

eooprmlção urba�ísüca; l'.e�)reseIÜ'ada, p�lo� estupen'dó 10- nà êste é o único e está si- d.isl?��l1a d� Ul�\ úmco vet�� r.5�0ec�ixas para nova cer

teamento do JardIm Atlanbco de .proprIedade da mesmf. Guado numa, zona criadora rmano. se.Ja d."o, sem h
t'f' ação .

. ' firma,
' ,

em franco progresso agríco- �onJ.a" que Se 1ra�a de u�, ,���ste plantio se esper?-
______________

.

�_,_
,a.e pastoril. prOflSSIQIHU, .l'l�0�el02 m�"1; uma_.c'Qlheita de 30,OO? ..caI-Com m:ais uma al1ranca- mesmo assIr�l, ele l!ao po�e '. d'e:: seme.l;1te c;ertlflCa-
da, estará em condições de ate�der, mUltas vezes,. as d!� ...

,

er feita aqui a primeira malS prementes necessI�!1-- É a marcha evolutiva que
ExpO'sição Estadual, desej0 ctes

I

dos rebanhos d� r�gIa�: se processa' nos campps da
-..rdente de todos os produ- A �:ua zona ,-de açao e p�. agricultura. E para q:ue �la;ores da planalto.' demals ampla :par,a �er cu.-

seja mais acelerada e mlS-
Os govêrnos que não fal- dada por. um so tecmco.

ter que se, corrijam a!gu-
�m com seu indispensável Por sua vez, a lavoUl:a to-

as faltas mais das vezes
'.uxílio e êste Município irá ma, em\i_Lages, um. m�re- :m grave�, das quais ape
�o�ge na' conquista do bem- ,mento tle �no:me vItahda-

Ílas citarei duas: _ Uma
'star de .seu povo e tomará de.,Prova dISSO, e prova_�ll;s diz respeito à Patrulha Mp.
/arte a,tiva na batalha da maIS com:pl�et_a se venfl- canizada, ,que funciona por
Jrodução, de que tanto lie- :.:a �� aqUlsIçao de adubos e demais incompleta. Coml?lc'essita o Brasil nesta qua- fertlllzantes, de tempos a tada que seja, produzira?dra difícil' que está atraves- esta" parte. .

_ ,dôbro, ou mais, do que esta
-ando. Ha 1!ns dOIS anos atras, produzindo.Solucione�se" por exemplo, eram esse� produtos qua.se A outra se relaciona coI!', _

'1 caso da Fazel1da de Cri<J.- d�sconhecIdos neste �e�_o. a semente de trigo fornecI-. DUR'A M.AIS'ão, . outrora, tão proveitosa, Ja em ,_19?7, .

a Assoclaça.o da pelo 'Serviç_o de Expan-
"

" _

�

e que, atualmente, ,está rc- Rural dIstnb_um .250.000 qUI"

I
são dêste cereal. '?'

"

dtÍzida a um estabelecimen- los de ca�çareo, 20,000 de A poucos quilômetros da-

E GASTA ,MENOS I ,,�":to de: proveito- muito dimi- adubo para batata e 5.000 qui foram plantados , • ,nutó. �',,�: : - ."' <� , >'
-

.

para. ,milho. No ano corrent.e 850.000 IPetrps, quadrado� de E'
.

�acllIte�se, .�o: _ toq,os os ele Ja forneceu 120.000 qUl- terras co�_e�_gI�_I!!í.n�a..; .. _,�_�' _" k,,, �_"_ ,�.:V���- .., .....,. � -,t::., ':: ..:,,� 'C�,;f�: ""':imelOs, a. aqUls_�çao _de, repro- los .p�r3:, batao1ia,� 10,000
.

pa"'� ',É uni>�Wieart�o _' �'�'Ve1"'se <

o r.,
� • --_" Pui-o".bmaede�

,
.

".. ,.!!' '-'>,fi" .,

dutores,. s,obretudo do g�do Ira trIgo, 5.ÔQO para mIlho, aquela .'p''1;l;rh.·taçao' mas 'lO,' A
..... b

.-
.

t
,," ·.·.';;;,.t;· '-,1';'- .

. -
,'''- �. _ <.' .,. •

� ",,!,. "
, ',' •

'r ce amen o 'perrel Q' .

, '.
_ ' " mesmo tenw:po tem:-se ql.\e '

.

J,�O·:aN-O �M OIr iii t·Z".. ' S A' ���t�nt�� ���i���OJ:�:�;;� _,,� .. �vÁRIOS Tfros i o T-AMANHOS,
,

'

.

•• �:tei�ta percentagem - de

CONFORME' AS'� SUAS
'

NECESSIDAD'ES�;\-."Meus senhOres: _ ...,

_;.
.

O grande estadista .João
... e você alndô éscolhe� f', ,

Pinheiro, roubado prematu- o.�. "

ramente ao serviço da pá,- • Com ou sem caldeiro ' <-t "-<-:"
tria, que tanto dignificou, '. Sald_a de chaminé em cimo,ao inaugurar, em 1908, o -00 lado ou atrós

' «
primeiro certame agro-pe-
cuário de Minas Gerais, pro-

• Com ou sem. tampo esmaltado
'nunciou estas palavras, que,

• Com ou sem serpentina' ,"-
ainda agora; decorridos:'O

@�..',". (águo quente em tôdo o coso,
anos, merecem tôda nossa
meditação. .

"As exposições. oferecem O melhor Togão
llições recíprocas, em que desde t904 ..

1muitos ensinam: e .em que .>iI

todos_ pod:e�: ap.render,: -O
prêmio é mais à sanção oU_'
cial de um esfôrço do que
uma "recompensa pecuniá
ria, reconhecendo e pro.cla
mando o merecimento' tra-

fi Sífilis

Aprovado pelo D. N. S. P., como auxili�r D\)

�I _ tratamento da Sífilis e Reumatisro.o da meama
. f origem. '

'

••e Inofensivo ao ori'!1nismo. a'gl'adivel como II.

__
.cor.

.

dade, d_a'ndo v:,la e ;s

SEDANy"'OL MOLÉSTIAS PÁS SENH'ORAS
-

,- Calmante
.

. l'�gú lador SNlnt. '10 comhate cólicas e regr�s
\

.

dolorosas.

v..vai
\

:)A Meta·lú·rgica Atenas instalada com máquinario
,

�oderno eslá em condições de 'o!€mdê-Io él� qualquer pe·

: dido de qsquaddas do ie! ro para a sua construção.

,

Motores

.a:te.. "JI'NBACH". "GANZ"
� ln; - 16 BP - 2-0 BP - 26 BP

MEUlDORESlDE ENERGIA ELIl:TRICA MARCA "G�Z"
'trlnnofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à opça�

-

400% de cariS' - TrifálJicos, com ou sem neutro - Vo ta_

• gans e amperageld à opção'
INSTÍWMENTOS EUTRICOS, DE MEDIÇA_?

AmperimetroB _ Voltimetros - Alicates para baterIas

Estoques permanentes _ Vendas diretas - ProJ\ta entrega

Podemos estudar propostas de firmas especializadas nll. ramo,

que pretendam a_representação, desde que indique� fontel

de referências comerciais e bancarias na praça de Sao Pa'llo.

Consultu pedidos e propostaspara;
INTER'STATE S/A .

..:.. IMPORTACAO, EXPORTAÇAO
.E REPRESENTAÇAO

Caixa Postal 6573 - São Plluh.

-

OJ

J)'�ii,s,1 "A Soberanil" Dbtrlt� (I ... Estre1te - r.qte
'A Sobed."ana" Praçll 1:5 de novembro. - esquina

I
ma Felipe Chmidt

.

Ins}:etor Federal
. .... ._-,,.--_________

.v

GER� ..-I�/

Rossorirl
M O' V E' S· EM

VISI,lE A
Rua Oeodorc:, d ..o ,5 - reL

'.#

a lenha

',I{'

.'
. .-

CARLOS HOEPCKE S. A., Com! e lod.

'Secçã� de,Ferragem
- " ..,_

'--�

- é linda ... 'mas
e o CONFÓRTO,?
Ao comprar móveis estofados, verifique s. o

molejo é feito com as 1,�gitimC!ls MOLAS NO-SAG
• muito mujor confôrto"
• excepcional durobiltdade
• nunca cedem -: nunca soltam '

• móveis mais leves
• dispensam o uso de cordhlhas � percintas de pano,

• conservQm o estofamento absol�amente indeform5vel

,MOLAS�.·DO ,B�ASIL S.�.
-

,

./

Fdbr. e escr.1 Rua sa. Jorg.,314 - 1.1.9-0519 - Cx. Postal 875 - end. Tel.: "NO.SAG" - São Paulo
"- IEVI!NOeOORES. MEYER & CIA.

IlUQ Felipe Sc�mjdt, 33, e Rua Conselhliliro Mafra, 2 - Tel. 2576 - Cx. �ostal 48 - FLORIANÓPOLIS

I Escola Técnica de ComércioS. Marcos
.,'�- _. - I

'

(FiscHliJ:ada pelo Govêrno Federal)
,

, • D__ IiI1i!I�ftllIIII. I R�a Marechal Guilherme. sln (Grupo 'Escolar' Lauro

�'\::�_:c /:� T-=::� ;;Ii�!�--::'�,:�•.r. J\lull,�:'), CURSO COMERCI.A.L ,BÁSICO
• 'I \' '

'I
_mm p� II.. .

III 'II I� �! j ,.. i " '.
-

Exame de AdmlEsão
I 1\ IU:t 'I(�.. ':l:!' Ip..... Épocà de Inscrição: de 1.0 a 8 de dezem�ro.
rll :\ ��l.=:-.",..J...... lil- I 1'i ovas:- Os exames de admissão constarão de provas
�-- I .. _��-�- I

escritas e orais de PORTUGUÊS, MATE·

Metalúrqic:a ATE'N�S' MATICA, GEOGRAFIA e HISTóRIA DO

Rua Padre Ronla n� 19 a 23. florianópoli�· S. Catarina· fone 3864
, �R!S:L� m e n t a ç ã o :

CONSERTOS EM 'GERM a) certidão que prove- idade mínima de 11 anos,
completos ou por completar até 30 de junho;

tol prova de sanidade físiea e mental, constituida
por a testado médico;

S) prova de vaci-naçã"l antivariólIca.
\. Secretaria atenderá os interessados Jodos os dias

fitei.,; !.o seguinte horário: das TIà�"�s.. ,

F'orianópolis. 20 de novembro dE), 191?§, :, _ ?Hilton Prazes Lu'i�E.....J!eirã�';: '-

Secretário
, Diretor_ '-'.

"

"/ sto: IVO REIS MONTENEGRO . '7
.

lO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Realidad,e Psíquico
-'-"'Ha realizada pelo

.

dr. Pedro de, F. F. rreira
A;" tO' �.�,'::;".:::.:.:: :1=' 'a:C 'U 'd' ade de F i Iosot ia d � � Santa Oatar inà ::�::�:.' i;"::f::�: ::::��;

res, de brinquedo.de �alestras educativas _relacio.
éa1d'eira de' História na Faculda- ring lente do Instituto de Edu-

i
em artigos anteriores, o dr, Pe- permanência em Florianópolis, se manifesta pelas emoções ex-

O trabalho de recuperação des-nadas com os problemas funda- '" I' I
,

d F
"

b apresentando a sua última pales- ternas, ,

mentais da criança n;,esc�lA. de, prqfessor major Jaldir Bhe- 'temas êsses focalizados por mim rro erre ira encerrou sua Teve

tra na Faculdade de Filosofia, Reportando-se
sa criança pelo médico psicoa-

=====������=�=--_:_ ,----=--------�'.. ....___�._
a crianças nas

nalista se prolongou por dois
Achavam-se presentes, além do suas várias, manifestações disse

anos tendo também assistido
diretor da Faculdade Desembar- que a criança ao nascer se ma- ,

sua prcgenitora.
nifesta inicialmente 'pelo seu

Respondendo a uma pergunta
! único sentido que, é o tacto, cujo do professor major .Jaldir Bhe
'sentido é o primeiro no seu mun- ,

ti íd d genéticarmg se a con mUI a e
Recreativa do Professor, entída- do real Desenvolvem se logo�' ,

.

, estava latente em 'alunos tam-
de promotora da vinda do ílus- apôs os outros sentidos como o"

' 'Jém no curso secundário afirmou
tre médico psicanalista. Presen- gôsto o olfato etc seguindo'

, ,
, ,',

-

o professor Pedro Ferreira' quetes também se' encontravam o dr, se <da visão e da audição já na
esta perdura em tôdas ts ida

.Osmundo W, da Nóbrega, Pre- quarta semana. Falando o profes- des. E que a rememoração dossidente do Tribunal de Justiça, SQl' sôbre a função da mente e
fatos da infância é possível emdr, Oswaldo C.abral, professor da a sua "representação mental'
qualquer idade, bastando paracação, professor HeHQ_ Barreto, na criança, exemplificou com Q isto apenas oportunidade e amdo Instituto., de Educação, Revma. caso da menina Lúcia que, tendo
biente propício. O tema, ampla-

'

Irmã Maria Tereza, diretora do, perdido !I, !ll.ãe torna-se má aluna
, 'mente discutido e sabiamenteColégio Coração de Jesus, além ,no 'Colégio a ponto de ser expul-

o E-'C O R O
TUPÃ

) ..
,

,I

i

•

C.,IX,. ICA
- -

-', _./ "-
"

\

de
R., Conselheiro Rua

-,
• CENTRO·

24 de Maio,
• ESTREITO •

122fEJ

29 N
ATRACÃO!

,
,

NELSON
Lady
crooner

crooner

Nelson

orientado pelo ilustre profe:ssor
que dissertando sôbre o mesmo
se' aprofundou longamente, trans
mitindo aos presentes- uma au

têntica aula
'

de psicoanallse, tal
o, seu grande eonheclmento da

dia se infiltra entre as alunas matéria o que
-

justifica o alto
que iam sendo condusidas pela

; conceito porque o ilustre profes-
professora e que retornavam ao

sor é conhecido nos meios edu- '

Iniciando a sua palestra, disse colégio. Com a interferência da
o professor Ferreira que desen- professora junto à direção é per
volveria o tema REALIDADE mitido que Lucia volte ao colégio
PSIQUICA' dentro das suas ,U\laS o que acontece com a sua recu

condições relativas: Realidade peração total. Este é um caso de
externa e Realidade objetiva. A 'Interpretação Subjetiva" pro.
realidade externa é a relação do
fenômeno do doente, (criança),
com a realidade psiquica que é

constituida de emoções e fanta

sias, E o que constitue, o funda
mento real da fantasia é a rela

ção que existe entre a mente

sub] etiva e a realidade e·xterna,
cuja deturpação da realída
de externa é um fenómeno na

tural. Afirma o professor que
não há ninguém inteiramente

90rmal no mundo fÍsicQ nem

nq emocional Jmen\al) e que a

maioria das crianças de hoje
são doentes emocionalmente. O

gador Hnrique Ponte's, a profes
sora Olga Brasil da Luz, presi
dente da Associação Cultural e

de um grupo de Revmas, Irmãs,
Sacerdotes, Médicos, Advogados,
Professores e crescido número

de professores membros da ,As
sociação Cultural do Professor,
alunos das nossas escolas supe
riores e pessoas interessadas
na matéria especializada,

professor Ferreira ilustra a sua

dissertação com a exemplificação
,} de uma i>ér'ie de casos, entre'

éles da menina Rosimar que se'

vendo preterida na sua atenção
p-e']a filha da professora, prorrom
pe num .acesso de choro dizendo

que "ninguém me ensina a ser

bôa'. 'Fantasia é a expressão
mental do instinto'? Além desta

manifestação. a realidade mental

CRAVES - CONFECCIO
NA-SE

Rua Francisco Tolentino 20

vernbro
I,
•

, J

na

sa. Fora do colégio pratica as

maiores 'estrepolias, habituando-
se' a, proferir Improperios, sendo
vista continuamente nas proxi

.mi;dades do colégio até que um

vocada pelo primeíro Choque, a

morte da mãe', e segundo, a ex

pulsão' do colégio, Com o 'con
vite da professora para voltar
ao Colégio projetou nesta a re

presentação mental do amor ma

terno, conseguindo-se recuperar
ao voltar para o colégio.

X X X

cacionais em nosso País como
,

membro do Instituto Nacional de

Educação l'edagógicas, INEP,
Está de parabéns a Associação

Cultural e Recreativa do Pro
I

fessor em convidando personali-
dades de alta cultura a propor-

clonar oportunidade' como esta

aos educadores catarinenses,

'YEND'E-SE

Emoção ; A emotividade é 'a

Máquinas de, escrever usadas
em perfeito -estado de ,fltmcio
namentd, Preço !a partir de

Cr$ 5,000',00,
TIradentes n.o 12 - Tel. 33-43expresaãq momentânea do sen

timento. Princípio fundamental
da continuidade genética. Tudo
que vivemos nos é revivido pelo
princípio da continuidade gené-'
tica; Exernplifica o professor 'Fer
reira de Souza com um caso de
uma crlança de cinco anos que

�

enciumado com a vinda de outro

23-11-58

irmãoztnhQ, fantasia matar o ir
mão no ventre da mãe tendo
como objeto representatívn o ví-

Deodoro 38;- Fone: 87 ..0

EM BENEF' O DO NATAL DAS
',CRIANÇAS POBRES

Sob o alto patrocínio da Exma. Sra. Da. Lucy Corrêa
Hulse, dignissima espôsa do Governador do Estado, será
levado a efeito na noite de 6 de dezembro próximo,' nos
salões 'do Lira Tenis Clube, um grande desfile de modas,
de artigos de passeio e-esporte, de A Modelar, em benefí
cio do natal das crianças pobres, sob os cuidados da Cate
quese Nossa Senhora da Conceicão.

U desfile conta-rá com o concurso de gentílissimas
senhor itas do mais fino meio social e ainda de Miro Mo
tais, benquisto cronista social.

Será, sem dúvida uma grande noite para o mundo
elegante da Capital e será ainda uma noite de cooperação
para as crianças pobres,

P A R" I C I P A '(,I O
HUNEU J. DE ESPINDOLA E SRA. participam aos

seus parentes e pessoas de .suas relações, o nascimento
de sua filha ORIETA, ocorrido na maternidade dr. Car
los l,;urrea, na, aia 17 do fluente.

'

CLUBE' DO PENHASCO
CONVOCAÇÃO

1",'cam convocados os membros do Consêlho Delibe
rativo do "Clube do Penhasco", abaixo relacionados, pa
ra trina reunião a ser realizada no dia 25 do corrente
3a feira próxima), às 20 horas, 'no EdifiClio Montepio, naEala 402, 4° andar, nesta Capital para, ,na forma estatu"
i ária 1 esolverem sobre o seguinte:

1) eleição da Diretoria;
,2) preenchimento de uma yaga no Conselho Deli',

berativo;
3) outros assuntos de interes'se geral.

•

MEMBROS DO CONS1:LHO DELIBERATIVO
• �l'. ,JOã� Batis�a Bonassis, Dr. Volney Col.laço de

OlIveIra, LUIZ Battlstotti, Ruoolfo Scheidemantel, Dr.
lImar Corl'eia, Rudi SChnor,r, Dr. Gilberto, Guerreiro da
-Fonse.ca, Desembargador, Osmundo Wande.rley' da No'
b1'ega, Claudio de Vicellci, Juan Car,los Ganzo Fernan-,
des, U1'. Raul Bastos, Dr. Julio Coelho de Souza, Dr.
Celso Ramos Filho.

Haroldo Pederneiras
,Presidente do Cons�lho Deliberativo

'VIAGEM' COM S�,GURANÇA
E . RAPIDEZ,'

Só NOS CONFORTAVEIS MJCRO-ONIBUS
DO "

,RÁPIDO "SUL-BRASILEIRO"
.y"" I t'�i� !W_ J;:-l!'f"\-jr!!!'f "I"-�, ", :,;,' .. ' .._• \

... ! 11,11 '-'-'�FiFloria�6pgli. - ludar..,.. JoinviU. - Curitibc.

• ' , Rua Deodoro, esquln. c "l
• 1::":. "�o: :" Rua Tenéntp. Silveira
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E�éicito de Batista foi colhido de sur 'Hêsa:
foi também apreendido tranzeír

- �.� �

1··' '. "'. os - um norte- que o aVIa0 estava em per-mas a po reia se recusou ate amerreano e três cubanos reít t d
agora a dar informações _ tendo afirmado que fiz�- e�o es a 0._

.

d f' ia1

PdrecIsas sobre se se tratava ram escala forcada muito infO�mO�Oq��n�; o bo��ar-e carregamento de armas embora- -.'
- . .

�.

' '" os mecanicos do CIelO' realizado pela- FOl'ca IQuatro dos presos. sao es: aeroporto .hajam declarado Aérea. causou danos nas.
instalações da ,Nicaro Ni-'
quel Company, de propríe
dade do governo norte-ame
ricano, enquanto procurava iprotegê-la contra os rebel-

Ides. A Nicara Nic�el Com-
I

pany que representa uma Iinversão de cem milhões de
dólares, está situada em

I
.

frente á baia de Levisa, na
costa setentrional da pro
víncía de Oriente.
O comunicado oficial não

diz o valor dos danos cau

sados, porém informações
anteriores diziam

�

.que os I
prejuízos eram calculados I

em mais de 200.000 doIares. I
auel porém não forneceu
deta'lhes. Informações di
ziam que nessa zona estava
sendo travado intenso com

bate com os. rebeldes en

tríncheírados
.

nos edificios f' I
armazéns da companhia'
norte-americana enquanto I
.0 exercito e a aviação pro- :
curavam desalojá-los. :

O locutor rebelde disse

que "havia sido informado"
de que a Inglaterra suspen-

(Cant. da 5.a pág:) ! how" e da fôrça de produ- dera os embarques anun-

ções especíalízadas, fundan- ção da maquinaria moder- ciados de material de guer
do-se cáda dia novas. em- na, com todos os seus aper- ra ao governo de Batista "c
prêsas, não mais apenas no feiçoamentos. Hoje nos po- que provavelmente congela
Rio e São Paulo, porém em demos beneficiar de todo o ra a remessa dos ,mesmos".
outras capitais cofo Pôrto acêrvo de exper-iências acu Foi apreendido � ontem à
Alegre, Belo Horizonte, Re- muladas que os Estados Uni- noite um avião bimotor,
oíte, Curitiba, Nos últimos dos nos põem à disposição e suspeito de transportar ar

dez anos; a promoção de que representou muito es- mas para os' rebeldes cuba
vendas em bases dinámieas fôrça, muito trabalho, mui- nos, tendo sido presos os

começou a dar maior velo- to suor e lágrimas. seus tripulantes, em Apat-
cidade ao escoamento ria zingan, Estado de Michoa-
produção. Relações Públí- Com isso, não será otí- can - anuncia Q [ornai
cas é técnicas que se desen- mísmo acreditar que em dez "Excelsior". Um caminhão
volva no último lustro. Tu- anos tenhamos um panora- que se aproximava do avião
do isso visa o melhor pro- ma completamente modifi- escaramuça que

�

se produ
cesso de distribuição, obri- cado para melhor. Pelo sim- ziu o exercito teve três mor

.gando a produção a melho- ples crescimento vegetativo, tos e quatro feridos.
rar seu padrão de qualída- ora em curso, nosso merca- A radio rebelde informou
de. Concomitantemente os- do consumidor, dentro dês, também que a força aérea
problemas' de valorização de se período, será acrescido cubana está bombardeando
mão-de-obra' e de maior, de cêrca de 18 milhões de as propriedades mineiras
custo das áreas industriais almas" mas é 'muito prová- da companhia Nicaro Ni

.ímpõem uma tomada de vel que se verifique um os rebeldes entraram no

conscíêncía no sentido da maior afluxo' de imigração povoado de Sevilla, _proxi
adocão de métodos racio- européía.: para o que deve- mo a Siboney, destruindo
nata de trabalho, com vista mos em nosso benefício, en- os transformadores que pro
a uma melhor produtívída- vidar todo o esfôrco. E com porcionam eletricidade á
de. E 'tud0 is�o; 'lev�á a um o estudo do que �se verifi- cidade de Guantanamo. Na

país.maío» .e. ntais. próspero, cou no grande país do nor- blindado. Disse ainda que
, Foi isso que aconteceu nos- te, bebendo-lhe criteriosa- HAVANA, 22 (U. P.) - A

,
�

Estados Unidos,' pelo menos mente os ensínamentos, a- emissora rebelde . anunciou,
50" 'anos antes.' plicando-os com as devidas hoje, que uma força rebel

. - COhltluindo, com "0 otimis- adaptações aos nOSS0S seto- de atacou, pela retaguarda,
mo .que é-earacterístíeo � dos res de atividade em cresci- uma coluna do exercito em

homens de propaganda (se- mento, é justo crêr num tu- Quente Siboney nos subur
tor de atividade que mais turo altamente promissor, bíos' de Santiado de Cuba, e

se desenvolve neste país), desde que se mantenha o matou ,90 soldados. �

quero lembrar que avanta-. país no necessário e indís- A emissora clandestina, V O E P E L A
gem dos 40 milhões de eu- 'p'ensável clima de Iíberda- que disse operar de "uma
ropeus imigrados para os de, com estímulos cresceu- segunda frente" na provín-

;'Estados Unidos, no século. tes à livre. iniciativa sem o cia de Oriente, acrescentou
I E:passado, poderá ser larga- que não se pode pensar na que a força do exercito via- z.-�I

mente compensada hoje pe-
" 'Iinsdispensável imigração java em seis camínhões, ] J!fã, ,-., 4..._

)la importação do "know européia.'
__._�:::=didc::._��r um>_c_a_r_r_o_I ....

.; _

Lira 'enis�\Clube
Programa do mês de Novembro

Dia 29 Sâbaco - Grandiosa Soirée com a Or
'questra Tupã, nos salões 'do
CLUBE DOZE DE 'AGOSTO.

Os sócios do LIRA que ad
quirirem mesa, terão Ingresso
na referida festa.

- Domingo - SOIRÉE JUVENIL com início
ás 19 hs. e término á 1 hora
da madrugada.

'

Dia 30

XOTA: Já estão abertas as inscrições das senhori
tas que desejarem debutar no Baile de São
Silvestre, devendo ser procurado, para tal
fim, o Cronista Social do Clube sr; Rubens
Cunha - Tel. 3189,

'

--_._--"----:__.�,---- ------ . ....;_--_.

Estados untdos ...

"1 ,'�:. 1 .1': ! � .....� I t ,�.... ,.. :',- .' .'. '

'\'�, .��\.�' : ', ;.,1;. \ "li,,_.: ;��. '.-. !:�.:'.! i: r· .�.
}

.. ;�.

Maoarkl
�

O�b I ,./,
. 0 .... e

'"

I

Monark_é ,garantida

..

Como você, éle é um homem dinâmico, decidido e confiante.' É também.
um fumante que exige mais ... somente Linco�n consegue satisfazê-lo
plenainerite tMi$tura\selecionada de fumes especiàis, LiriG(jlrr�um C't:

_ ... -f"'" \ >-:-'- -" .

_.-
" .;.'< - '.�-. ,_ � \

-oarro que injl,ntéin�rftáÇo"�após -mr.irQ� a:mesma irioonjUndíver lJ!ialid.adll

r-----�-----�-7--�
, .

REVENDEDORES
.

� ,
I MAGAZINE HOEPCKE I
I RUA FELIPE SCHMIDT ' ,
I SANTA' CATARÍNA }Ir I
, .

A V I S' T À ,.
, CR$ 6.890.,00 I .

, OU I
�

contra qualquer �.

" CR$ 623,00 tdefeito ,de fabricação -,

--......,..�.I. ,.,�,�.��

L

,<I,"

----_........_ ...._---'--'-------'-------

VENDE-SE
vende-se um Acordeon, marca Toodeschini, 96 baí

�m Estado de novo preço de ocasião.XOS,
Tratar neste jornal com Ivo Ventura' das 17,00 horas

em deante.
em diante.

VIVER! M
DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE É A V �:.l..

As parturientes após a gestação, d'é,cm u. .:,r

SANGUENOL

contém excelentes elementos tô" :�"':

Fósforo Cólcio, Arseniato
�

e V"",:Ela7o
de sódio

OS PÁLIDOS, DEP/,U?tltÁDOS.
ESGOTADOS, MÁ:::S QI";E
CRIAM, MAGROS. CRIANÇAS
RAQUíTICAS. receberéio a ton;·

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRC,IO
SENNA P'ERE'IRA - ESTREITO

EX I\MES DEl ÁDMISS�O AO CURSO COMERCIAL

EAS�CO
.

la ÉPOCA
inscrições: de 1.0 a ti de dezembro

ÉPOCA E HORÁRIO DAS PROVAS �

:\'Lt-;m�ticá'� Dia 10 de dezembro às 19 horas
Histórta do Brasil e Geografia - Dia 12 de dezem

bro. às 19 horas
Português - Dia 13 de dezembro às 14 horas.

DOCin,mNTAçÃO: ri) Certidão que_ prove idade míní
ma de J.1 anos, completos �

ou
por completar até 30' de junho';

5) Prova de sanidade física �meJl:
tal constituída: pOr atestado
médico: . /

c) Prova de vacinação antivarió
,}ica.

Estreito, 12 de novembI:o de 1958
Ari Kardee de Melo - Diretor
Ivo Reis Montenegro - Insp�tor Fede'ral

��(TÚêi:-�5��Dr,OUTUBRO
�D'ia- 22 Soi·ré�· com i�icio as 22 �ho-rás
Rcsel'va de- ine'sas na Loja a Insinuanté a rua Felipe'

SchmiL'li; das 8 as 12 e das 14 18 horas
.

NOTA: E' indispensavel a epresentação da cartei
ra SOl!ial.

23 sexta feira GRANDE BINGO em

W"".v,,-"'id: n<w séde.
�QOMPRA'NDO UM �CAR.TÃO

';-4· pjretôrll'l

I'

/

. CHAVES EM 5 MINUTOS
RUA FRANCISCO TOLEN

TINO N. 2Q

Agradecimento

Ao Padre' REUS, 'l1'adece por

uma graça alcanç�da Irai Motta:

- �. ..

,----.,_-�.- --_.�--

,Agradecimento
Ao Santo: Padre Reus, por

gráçás alcançadas, agrade-.
"e Inês Motta Car�alho.

� O MaU
fUNCIONAMENTO

DOS RINS PRovoca
, INDISPOSiÇÕE-S-----'__:_
COiSTANTES

Freqüentemente, as P e s s o a 8 sentem

, dores nas c<fstas, dores de cabeça, ton

teira. desânimo, -cansaço excessivo,
. mas raramente se lembram que isso

pode ser pro-vocado pelo mau funcio

namento d-ós rll)s. O perfeito funciona

,menta (,I'os ri�s é muito Importante-pal'a
, �'"ma boa saú'de. Sentindo êsses sinto

mas, nÀó se descuide, pense nos seus

I'ins e 'experimente um diurético suave

e segufQ - as �Iulas Foster. Usadas

por �i1bõ.e.!f de pes�olis em todo o mun-
.

do. com ótimos resultados, as Pllulas

Foster são um alivio rápido pal'a os

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Segunda Convocação
São convocados todos Os Associados - do Centro' de

Irradiação Mental "Amor e Luz", quites com o mesmo e

com a Ordem, a fim de, em Assembléia Geral, na Sede
Social na próxima segunda feira, dia 24 do corrçnta,
às 20,30 hs., procederem à eleição da nova Diretoria pata
o período de 27-11-58 a 27-11-:59, de conformidade com

os Eiitatutos.
Florianópolis, 20-11-58

Clemente Brueníng

,INDICADOR PROfISSIONAL
,

'

NARIZ ii' GARGANTA
'(lINI(A DE OLHOS "' ,OUVIDOS

do
Or. 6 U E R,R E I R O DA F O N S E (,A

Chefe do Serviço de Otorino do Hospítal
de Florianópolis _' Mode-rna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para Exa
me .dos O'lhos. Receita de' OculdS p<Y!
Refrator Bausch Lomb. 'Operação dp
Amígdalas por processo modeme

CONf?ULTORIO RESIDENCIA
Rua do!'! IlheU!õ! 1.- casa Felipe Schmídt 99"

- FONE. 2366 FON:E 8560

D�. POLYDORO SÃO THIAGO
Doenças, do Coração - Eletrocardiografía

Hvras marcadas - 115' às 19 horas
,

VitOl; Meirelles 12' - fone 2702

DR. GUARACI ,SANTOS
Cirurgião Dentista

CLINICA - PROTESE - CIRURGIA

'HORAluo: ""7" Das 8 às 12 horas. ex�eto aOI I"b�dol.
Ate·nde exclusivamente com hora marcada

Oonsultõrto i Avenida Hercilio Luz, 69

Esquina da rua F-ernando Machado.

DR. RUBI GOMES
MERDgNÇA

MÉDÍCO
Pré-Natal Partos
Operaçõ� - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bittencourt n. 117.
Tenefone: 3839.
Consultório:

Rua' Felipe Schmidt n. 37.
Esq. Álvaro de' Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00.
Sábado:
Das 11,00 às '12,00.

Atende. à Domicilio

Infra-V.rmll1l.o - /Nlbull.aW
- Ultra�Som -

.

, (TratamltÍto di IiD.Qlttl ••15l
,

,;,.rat�) ,

'

Anelo-rltinóleopia - "'C<llta ti,

peüo. - .odlrno aQuipamln1:to
••

'

;o.ainoJarlli.coloKü
(óleo no ••tadoj

Hor'iiõ dai • II 11 Ilor..
daI 111 li 18 horal.
ConlultóriQ: - ,nua' Yfcloí

Meirelle" 22 I Fone lI.H6
,

Relidênc\a - Rua Sio larp.
D. 110 - J'onl 14 11

Da, BINalQUlI pal8�O
PAI1A180
• • D I o o

Operaç6u - Doenças de Sepllo

r.. ,- CUlllca ii Ai.n.
Ourao iii' .Ipleianlaçlo nl

HOlpital clOI Slrvidor.. cI� .t-
tado.

'

(Slniço .0 Prot,- .�U...
Andradl). ,

Oonlultal - Pila maniaI Ilt

HOlpital di Oaridadl.
J. tardl dai 15,10 1l0r".1I

diante no conlultório a' Rua Nu·

nel Machado 17 BIQuiJD.II di T: r.·
dentei - TIllt. 276G,
Relid4ncia - Rua PrBlid.nte

Coutinho " - Tli" IUO.

Dra. Ebe BI Barros
CLINICA DE CRIANÇAS

Atender' a partir de 1.· de, .e

tembro' l Av._Herclllo Luz, 155,
Apto. ,.
Hor'rlo: daa 1'5 l. 17 hor..

.Todos os dlaa escetos .ibadoe

DR. ESMERAL'DO
CASSETTARI

CIRURGlAO DE rQ'I'A'

CUnle•• Pr .,tese -

Horário: 8 às n
das 1'6 ás 18 horas - &.IlA

riamcnte.;';:
.

é'

Conáult6rfo: Rua Cons
IheJI'O .�fra 53,�.,F9�. �-.

8678. fd1ia�'i;�;illGi�etj;i,

DIL D.t'ONIO MUNU JI
AIlAGAO

CIRURGIA. TRBUlIIATOLOOU
Ortopedia

M••• OODIUIUrio: Joio Pinto, 11'_'
..... Conlulta: dai 1r; la' 17 .�1I'U:

.1Lí��' dilriamentl. lIIenol a•••'b ...-ilI}ii'

R..idlncla, Bocabn, III,
FODII - ... 'lU.

-------'--- _ .. -

DIL CLAJlNO U.
GALL.TTI

- ADVOGADO -

.a.. Vitor ••irllu. a;)
roo: 1.'118

l1orian ..pol.i.

ZOMEIl

DIL NEWTON D'AVILA
CIRURGIA GIlBAL'

Doençae de Senhor.. - pree...
-

10lrla :_ Eietrlclclade "Ilédlt'll
OonlultóriQ: Rua Victor ael·

reUca n. 28 - Telefone. ,880'"
Oonlult..': Dal 11 hora. I.

dlantl.·
",

Reaidêncla: I'ODI; 1.411
Rua: BJumenau 21. 71.

ME'DICO

Ruá Vitor Meireles 26',
, ,

em via:gem de estudo a

São Paulo, reassumirá

sua clíniça em prmCI-

pios de novembro.

DR. WALMOR
GAKCIA

DR. AYRTO� DE OLIVEIIlA

DOIlNÇAS DO PULMÃO -

•
TUBJlRCULOSa

Oonlultório - Rua "llIpe
Schmidt, 18 - Tel. 1801.
�icrd'ir 14 li lG 1II0ra..
Relldêneia - FIlIpI Scllmid',

n. 127.

Diplomado pela Faculdade Nl·

clonaI de Medicina' da Unl"l2r-
, .Idade' do 8r8l11 ' .

!is-Interno por con(,lI�o .a
Maternidade • ZIeola

(Serviço do Prof. Odhl'l
Rodriguea Lima)

DR. lULlO DOLIN VIJ:IB.l I:s-lDte!'-'I\o do Serviço de unI'-

•• D I O O , eia do Hdlplta. l,A.Y.E.T.t.:.
J.i.peclaU.ta é� 0I1l0l, oU'"._,' do Rio de ".uelro

Narl. I Garlranta - 'l'rat&melltl .Mico dp Hospital de Caridade
,

, I Opraca.. ,I I da lI".aternidadl Dr. Cario.

FLORIANÓPOLIS, TERÇA FEIRA, 25 DE NOVEMB'RO DE 1958 "VNUIV.LV:J, -V.LNVS au 'OUIVIU ODI.LNV SIYJ\l O"

:l'lequeaO$
A L U G A. - S E �' A LU G A - S E
O'tíma :residência, de ma

teríal, corri todo o confôrto,
situada em excelente prâía
de banho (Ponta' do Leal),
à rua 'I'obias Barreto N. 22,
no Estreito.
Tratar à rua ..Urbano Sa

Ies 34.

': -Ó,
- ��� • s>

�.

��-,.- . :'�-!r}�:��
:

.> CIM"E"NTO '

, METALURGICA
,.' ATL.AS S/A

':to

Deodoro II
'.�

Fone 3Ue

VENDE-SE
CASA com A R':E A

construída de 316 m2 à Rua

FeIlpe Sehmídt 113.
,

Ttatar, com dr. Guer-reiro da

FQnsei!a, pelos telefones,
2366 -; 3560 e 2530. Grande

facilidade no pagamento.

, "

AhlUNCIOS J
EM

�1QIlNAIS
'!,Vl$TAS
�ISSORAS

COlOCAt;iOS.EM QUAl-
'

�UEiI OOADJ 1)() lIA.

REP. A.S.,LARA.
IUÀ �ADO. DANTAS (0·5.· ....,.

110 DI! JANEIRO· O. �, ,,�

DrI E. MOENNICH
CIRUR.• DEN'f.

Vlilidad� na Faculdade, Nacional
de Odontologla da pniveraidade

do Brasil.

IIlSPECIALlSTA
C'OTn vários e recentes cursos, e

'

20 "anos de especíalíaação
PARODONTOPATIAS

DOENÇAS DA' GENGIVA

�gengivites, gengi�!1ÍI �ngrenía8,
piorréia, mau -Válito)
PERIAPICOf.ATIAS

Afecções da rklz cio dente

Pesquizas e tratamento,dos fócos

pelo.método "BAPAN"
(cúrso com o próprio autor Prof.

Badan) - watámen�Q eficiente.

rápido e com téate bateriológico
OPERAÇOES� - Casoa e estra-

çõea dlficeis -

Atende aó em hora previamente
marcada - Rua Nereu RamOl 18

-
,

- roae: �81'

Oorraa
DOENÇAS D. SENHORAS

PARTOS _ OPl!lRAÇOJlS
PARTO SEJII[ DOR pelo m6l-Mlo

plicq-profil'tico.
Con•• : 'R�, Jelo Pinto D. 10,

dai, 16,00 àll 1$,00 horal �

Atende com horal marcadaj-
Telefone 801r; - Re.idência:

aua
-

General Bittencourt n. 101

DR LAURO DAUKA
O·LINIOA. GJlRAL

•Ip.cialllta 1m molêltl.1 ii. &,
. Dllora. e Ti.. .r1n'rill.
Cura radica,l da. inflcçllll C,U·
d.1 I cr�nical, do aparelho Ire·
lIito-urin'rio em-ambQI OI sesos

90ença. do aparelho Dire.tivo
• do sistema ne'l'VOso.

Hor'rio: 10 lA! lia 12 e ! lA! III 15
horal - Conllultório� Rua Tira·

dentea,ll - 1.° AndAr -: 'rone:
12'G.
- Reaidência: Rua Lace:fd.

CQutinho, 18 (CUcar. do ".pa
lha

�
- Fone: 8!48"

DR. �., LOBATO
I'ILIIO

, -Doença. do apareUto' reaplràt6rlo
TUB.ROUbOS.

�ADIO,GRAFlA • BADIOSCOPIA
DOS PULJII[O.S

>
_ Cfrurai. cio Ton:r::

'ormado pela Faculdade Naclol'lal
de Medie1na, 'l'ialolólttst. e Tlalo.
clrurlrlio do HOll1lltal Neri!1I

, Ramo.
Ouno de especializaçAo p.ela
S. N. T. Ils-interno I BS-81lil'

- tlnf:l di Cirurria do Prol. UQ'(l
GuimarAel (Rio).

Conl;1 FellpI Schmidt, II
Foce 1801

�tende em \ liora lIl.rcad�
Reli.:' - Rua Esteve. Júnior, 80
_. FONB: ,2195

f
Aluga-se bons quartos,

em casa de família, situada A Walter Linhares-Publícldade, oferece oporcunl
na Rua .Bocaiuva N.> 122 dad� a pessõas que tenham vocação para desenhos pu

Tratar no N. 67, da mes- bliçitái ios, não necesaitando ter prática, Os que dese-

ma Rua. '

'

,jarem ingressar nesta atraente profissão." deverão diri-"
....--- .. - --

!

gir-se ao Sr. Joel.
CONFECqIONA-SE QUAL-, llva:_Fernando Machado, 6,
QUER TIPO DE CHAVES1 ----------------'--------------�------

NA R��N��:t���� TO-II _

D A J J L Ó G ,Jf 'A .F Ã
'V'O,'"E P E l' ',A"

Precisa-se de uma com Redàção própria�,
,Pagá';se ótimo' salário. rr�tar na Rua Fe-" �_

.

lipe Sçh�idt,:31-1.° Anâar--_ Conjun-
to 4 --' Edifício São Luís, -das 9" às 18 hs.

I

ANUNCI08
Mfd'autfl contrato, ele acordo coa a tabe.a e. rilor

A direção não se respollsabiliza pelos
eonceitOs emitidos nos arti�os. assinados_.

��

�-===========����� ����4

- :0:
ALFAIATE do SECULO

V. S. deseja'
VENDER outEN'DE-SE

BAR E RESTAURANTE'''VERA
LÚCIA" "SITO A RUA FRAN

,CISCO TOL�Ti:NOV' 3. 'CO�-
_----------"""'_ PLETAMENTE IN S T ALADO

I •

COM VARIADO SORT�'ENTO-
DE BEBIDAS. TEM.. REFRIGE-

IRMAos BITENCOURT

1
RADÓR E SORVETEiRA:

'

í (A�$_ 8�DARÓ ' FONE r s n s .

'

A Tratar no mesmo mi-na

.�,"TIG�-:JSITO, O�.MI,,,,NI' Gráfica Gr.ajaú, rua

Deodoro 19.
,

- :0: -'1UU1U1!1

Rua ,Tiradontes. g..-

FORRO

um. c•••,-um terreno, um e.tablleclmeJlw ..

merclal
•

01;1 11m' )automóvel1
_

Encarregue a ORGANIZAÇÃO ATLAS �TDA. Oorrttqlna,·,

Procuràç.iies, Represe�taçõel, qUe lh,e' proporc!onar', �I m..

Ihores negóCiQ8 e as melho_ , ..�rtunidadel. __�,.J;._�, �,-:di4l'i

�

====---=====:1
f

PROGRAMA PARA O M:eS DE

-comiuio.
Escritóri� Provisório: - �. Saldo

Temos à venda:
a Tinturaria Paulista a rua 2t de .aio ....;. Jlltrelto

1 TerreJ1..o na praia Bom Alfriro - Ooqu,i}.'01 ,

,1 terreno 'nó IQteament'o da Praia da Saudade - C.mboril. -

. �., .

1 casa à rua Silva Jardim,'217, Fpolil.
1 terreno em Braima

.

lI1aiin ..", n.? 20 - :Fone MM,

1 estabelecimento de sêcos e molhados," muito bem afreguêsado,
em ótimo ponto comercial da Av.,Mauro Ramos. - Informa
ções em nlescrttõrío

Uma bôa casa de material localisada à rua São Vicente. de Paula

(Pedra Grande) nesta éapital, 'I

Uma casa com frente' e um lado de material, e' o restante de

madeira 7x30, 3 quartos saia cozinha e instalação sa;;itlÍria,, "
.

...

à rua 3 de Maio, Estreito.
- 1 lote com 12 x 36�rn:tr8:" à Rua José Malcot -,Barreiro.

'- 1 lote com 12 s 45 mtra. à Rua José
-' 1 lote com 16 x 28 '1I\trs. na 'Trindade,

frente para o asfalto.

Maicot -' Bai:r�rOl
próxi�o ,� ,'aca,

CLUBE REGRE 4 TI VO

J,AN,EIRO

K�UGÀ,..SE:-
e, !

v

Aluga-se, 'uma' casa na 'rua D: -J;aime ' Cân!_ar.a:'
•.01 - Info,rmações em 'nosso .e',scrit6riO'"

.

- � ,

" �
, ,

DE

\,

I

-II !
, �

\

N O V-E M B R.O

Dia 29 Sábado

GRANDIOSA SOIREE' HOMENAGEM
AOS ESTUDANTES ASSOCIADOS, início

as 22-horas.

NO T A :-

Reserva de mesas, na séde do Clube.
E' indespensavel a apí'esentação da)

�l'teira s,ocial ou o talão do mês cor.rente.

P A R T I C-I P A' C_Á O
, .

Vva. EULAI,.IA SANTOSJOÃO BAPTISTA D'ALASCIO
E SENHORA

Participam .aos parentes e pes
soas de' �uas relações o contrato

,

de casamento de· seu filho Sylvio,
com a Srta. Ely There.zi\Jlha áos,
Santos .

Participa aos parentes e pes
soas 'de' suas relações o' contr.ato
de casamento ;d'e sua neta, Ely,
com o Sr. Sylvio D'Alascio .

",
..

Rua- _CO--"""_'''_ ---- '1",'
.. '

1"· -.-.:
........,

....,...... �. �_ •• , • ...r•••_;h.

Telefone àOZ2'';;_ Cá. P..lal 111
Endereço Telegrifico lISTADO

DI �.• TOR
Rubens de Arruda 8&...
GER.NT.

Domingo. Fernandes de AquJn,G
REDATORES

Osvaldo Melo -. Flavio Amorim - Bru SUva

Aadr' Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machà40 - Zurl

Ma('lÍado - Corrupondente no Rio: Pompilil}, Santo8
CQLABORAiDORES

(?rof. Ba'rreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodriaru�s Cãbral
_ Dr; Alcides Abreu"""': Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof. Otilon d'Eça - Major 'ld�fonso 'JuvenaJ -

Prof. Manoelito de Ornelas - DI. Milton Leite da Cor,
"- Dr. Ruben (;osb -- Prof. A. $ei:s:s9 Neto - Walter

Lanare ...:.. Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad. Cabral Teive -

Naldy Silveira - DoralécJo Soares - Dr. Fontour.

Rey - ,Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo -- limar
Carvalho e Paulo Fernando de Ar.sJ_' Laeo•

PUBLICIDAD.
Mada Celina Silva - Aldo Fe.nandea

Dia-s - Walter Unhares

PAGINAÇAO
Olegario Ortiga. Amilton Schmidt

IMPRENSORES
DULCENIR CARDOSO WANDERLEY I:.EMOS

REPRESENTANTB
R�prel!lentações A. s. LU'á Ltda.

RIO:� Rua Senador Dant.s 40 - 6.0 Andar
TeL 225924 ' '

S. Paulo Rua Vit6ria 657 - eflnj. II -
?

TeL 34':'8949
St-rvfço Telegráfic! da UNITED PRESS «(J-P)

,

Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERlO

DI8.TICA LA'l'INO AMERICANA (AJ'LA)
, AQEN'17ES E CORRESPOJ.1DENTE� ,

'
-

l!:m Todos os munieiplos' de SANTA C.A:T.t\,RINA
,

ASSINATURA

••
_. .04 __

,

i ....... '.

Vltarllio

ANUAL •••••••• e ••• ,."I·· .. •·•· .. •··st Cr' '400.10
1."

SYLVIO E ELY
Noivos

Florianópolis, 15-11-58
----_......--

N.o .Y"1lIH •••• � � •••.••
..

VENDE-SE UM ,TERRENO
VI<}N DE-SE um Terreno Todo Amurado

,Frei Caneca 97_- 500 Mil Cruzeiros

Tratar no ,Botequim defronte

16x48 RH�

LA,VAN,DO

-----------------------------------------------�-------

ORGANIIA(ÃO SANTA -CATARINA
,RUA ARCIPR.ESTE PAIVA 9 FLORIANO'POLIS

'

COM SABÃO

specialidade
-"...�-�a, tia; WEJ{El INDUSTRIAl - Jofn,llle - ,(Marca Registrada)

,

economiza-se fempo'-e �inb.eir.o
- �c_, _

pessoal ef'pecilllizado está habilitada par2:
� -

a) - ADVOCACIA:, CIVIL, CRIME, COMERCIAL, TRABA-
• LHTSTA. D.J!:FE�AS FISCAIS. Al'E�'DER E ACOMPA·

NHAR NO TRIBUNAL' DE �USTIÇA DE SANTA CA"

TARINA RE61'�if!S ORIUNDOS DO INTERIOR DO

ESTADO, DEFESAS DE ATLETAS E ENTIDADES

DES_fOiÍTIVAS PERANTE OTRIBUNAI" DE JUSTI·

ÇA DESPORTIVA.
b) - CONTABILIDADE: ACEITA

-

ESCRITA,S. PERICIAS:

PROÇESSAMENTO DE BALANÇOS. REGISTRO JlE
FIRMAS E DEMAIS SERVIÇOS.

c) - PROCURADORfÁ' TR-ATAR DE INTERESSES DAf:'

PREFEhTURÁS MUNICI-PAIS JUNTO AOS ORGÃOS,
PUBLICOS. NATURALIZAÇOES. REGISTRO MAlfC:A�
REmSTRO DI" DIPLOMAS.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DrAIUO DE SANTA CATARINA" FLORIANÓPOLIS, TERÇA FEIRA, 25 DE NOVEMBRO DE 1958 11

Enteficiêocia ,e,Diciplina também campeão o A lvi-negr;o
NUNCA TEVE o FIGUEIRENSE EM SUA LONGA E GLORIOSA VIUA:OE1UTAS UM DIA COMO,Q DE DOMINGO. 013 DE- r�OVEMBRO BE 1958 _,

JA-MÂIS SERÁ OlVIDADO- P�tA'GRANDE FAMrUA AlVI-NEGRA, POIS ASSINALOU A .cONQUISTA DE 'EXPRESSIVOS LAUR�IS, QUAIS SEJAM
OS DECAMPEÃO DE PROFISSIONAIS E ASPIR-I\NTES,'{AMPEÃO DA TA'ÇA "EfICIENGIA" E A MANtJTEN'ÇAO DA LlDERAN;ÇA nQ�CERJAME
-jUVENil VENCENDO

,.

o P. -RAMOS, !,,)O PERrODO DA MANH.Ã-: TAMBÉM �M ' Dl�C.IPUNA BRILHOU o FIGUEIRENSE QUE �'ÃO lfV-E, EM
JODO·O TRAN$CQRRER DO ,cERIAME PROFISSl'ONAlISTA UM SÓ )OGADOIt_EXPULSO� NOSSOS PARABENS !

,'. ,I E-.
�BlllHA.NTE ,r�Pf'RreRMi'N(frr 0,0 "ilfCANOH NA TARDi DIE;DOMIN60, AO iiVAR'DE VENCIDA Sf,U GRANDE RI
VAL, O .AV/dr QUE'.EJiE'!E�NJjMA, TARDE BASfA'NJE �NfiUZ (OM' SEU (lU6D�lC FAl:HA'NDO A (AD4�,ItI5U1lf ... Já
.NO P,R1MfIRO IEMPO- o AtVI-NEGRO VENCIA POlI X 0 ..

- OLÁDIO E: pmf;��C!i ESIf COM DOlfRG1;'MiVI-
MENJA�AMYO MARrADOR-- !EI�Ul$O -LOlÓ -,APRECIAÇÃO INDI'IDUAL '�� BOM·TRABALHO DrGERSGllJEMMlA·NA·DlRf�AOiDA,
P�'lEjA �, TAMBÉM'· (AMPaÓ�DE AS'JRANTES I) fIGlJEJ.RENSE - RENDA DE (RS 3.7.270,00.

"

.: ,��
: '�E :RO��!AIS _•• lU �',

(

" 58

"0·". .

.

.

,

Manoel\Sitteira e ·Atvaro· I s lais!laurtados :::o::��!::�;::���!�1�1·" Ip • tunrdade de vibrar ínten-.

n8· ta�lDpeonalo_. - _C8I-arll'else de R_,.e:II,'II� • . ��;;:'��...:"'::.':,' :�oo,;:'S �:I! '-(J CONJUNT6>CAMPEÃO-"O'quadr� campeió"dá
-, "'" lmuito, vindo, �s�m, tirar cidade posa' para a objetiva, momentos, antes da sensa-

,

j '.
.

fi. nosso futebol da monoto- ciona l ref'rêga de domingo. Em pé: .Trilha, Djalrna Faus-
-

'-'.:j' I
nia e� que estava mergu-, to NLton, AnÍl,:I, '",almor e O-sni; -4gachados: WilSO!l, .

']1'
'

L
.

,

,Ihad,o. ! Erasmo, Oládio, Pereréca e Silvino (Foto de Ladislau

, ,'� em.'Dr .. "-, -,
:-

", ., ): _

'.

. Um autêntico clássico, Bandurko),
"' equipe. 0".' "becei}

__ ----:-- _
e o couro vai á éràv,e-e maIs,

:Y\:alter Schlegel (Riachue lo ) .. 3
'

adiante, �um ataque dos
-) ild L' 1:

A

CM t· II') 3 alvi-negros, Oládio, de cal-l ',1 o 18 10a ar me I .• .' .-.

José Azevedo Vieira (Martinellí e A. Luz) 3
. canhar est f>l1de a Pereréca

J 05é .. C, '1'0ientino de _Sousa (Martinellt) 3 que avança � fulmina _'

I!. ' -rr ••

(D»
-

2 Salta Lelo e consegue tão.,�ol1so z.aguini
- m'l'OSO .•.

-
.• ,- •.•.

-,
..

:t.,sé GalI Jtí'U'ioJ' fBm:'r'(}s'OY=--; ,_:__._"'. '7. - ..-�. ó ,2 'somente- tGGar a bo-b--:- que..
2

- va-h�f6'fu'f.ltlo---das---t'e{les., Era <�Canlos Seara (Barroso) ... '.. .. ..
,

l�olf Ewald (Arnérlca) .. 2 O, gnal que dissipava todas

.1.ão da Silva (América) .. .. 2 as esperanças dos alvi-ce ..

-

d Tl-
' (A"· ) 2 lestes. O jogo, desde o iní- ,

VVlgap "eIS merrca . .' .. I.

i3jdn�y Nocctti (Aldá Luz) .. 2 do. violento, com algumas
. Jôão A. Vasconcelos, (Aldo Luz) .. 2 -errtradas desleais de lado .�

G1eno Scherer (Aldo Luz) .. .. .. .. 2 lado, principalmente dos

:"Aval'do Daúfenbach ,(Aldo' Luz) 2 avaianos vem camínhando
'

iUrredo MüJJet (Riachuelo) ." :. !��':�-' 2 para o s'eu final. E' expul-"
-

-Thl
•

MUlI (R' h I) 2 . so Loló por [ogo brusco,;; _,:_.UX' ue)". Iac ue, o .. .. ..

-

..

,

C:óiVis Avres (Riachuelo) .. .. . . 2 CAMPEõES DE ASPIRANTES _ Vemos no cliche após atingir Aníel com uma

Walter "Sa-nto's (Riachuelo e Martinelli) 2 o coujuuto suplente do Figueirense, vencedor da árdua "raateíra"; punição aÚ-ás
, ()r'Hon Martins (Riachuelo e Martínelli) 2 I' r' d t·t I I

. merecida visto" já ter sino
lle eJ'1 pre iminar que ,eu,. um novo I u o ao a VI-negro.

o jogadcr dI'V'ersas "vezes. Üsm:ari 'I'orr.es (Marbinelli) ..

'

.• 2 No comando o major Níltínho e na extrema direita Fer- '"

.

J l!'"g>e- Portela (Martfnelli) .. .. .. :,' 2 nando, auto� '<W .rt_@fitcrt'1iã'lI vitória. (Foto de Ladislau advertido sõbre o modo co-

i.t<'da�1 Linllares (Martinelli) .. .. .. 2 BaU'tw.r>lwj,( < .. mo se vinha conduzindo,
I,lel'iberto Sehmidt (Martinelli) .. :. -

. . 2 'f'" - distribuindo botínadas a

Aifreuo 'Oliveira (Martinélli) .. •• 2 reunindo na cancha, outra -rã aplaudir delirante e en- torto e a direito. E a pele
vez, os rivais de tradição tusíastícamente o valente ja -chega ào seu ,final, com.
do 1:0SS0 pebol, F'ígueíren- atacante que é snvolvido a justa e merecida vitória:
se e Avaí, os quais, tão 10- pelo-s 'abraços dos compa- do esquadrão superíermen- _-/

go
_

teve início : 6 choque, nheíros, te o�ient.1!_d6 . P9F.- . Nel�.Qn·
lançaram-se -á, luta .díspos- ,''l'enta.'reagil; o Avai mas Garcia, pelo -;es!core de 3':'x
tos .a vencer logo- de saída. 'de 'noyo sucedem-se as ,fa.,

I O. E assiro, terminoÍl� maIs·
As· coisas corriam bem pa- 'fhas nos diversos setores da I um �apituló da históriat'd'Ü
ra ambos os lados, 'princi- equipe. E, o Figüeir,ense,

I futebol dta1i�o, �rew!a-nM
pw�menté parã ó Avaí que sempre num ritmo crescen- com uni titulo ;de ':-a1ta_)�i-
't1xibia um bom jogo de te, apresentando seu tràin gnificação Q� esforços ,�o_n:' :..,

�asses, porém inoperante, c-aracterístico, emp,enha-se e\ jugados- �e_ qma pI,êiade "de
de�·vez que o ataque não GC' vai ao ataque, conseguindo, rapaze� ard0roso�., e co'e�os,movimentava' com a"divida aos 40 minutos, o segundo condúzIlldo'a e:qU'l,pe a'uma

desenvoltura; com seus cin- -t.ento, consignado por Pere- VlitÓ'ria de grande exp!Í"�s::
co homens- pouco'se esfoi'- réca, depois de ter LeIo são do -campeonato de· 58,
çando para fugir á marca- praticado arroJada defesa, festejada com in.contido jú"
çãó inclemente dos .elemen- evitando uni goal certo de ,bilo por milhares" de' afic
tos ,da retaguarda alvi-ne-' Erasmo. ,

cionados dó clube pr�idido
gra. Falhando a ofensiva A etapa finai não se aI- por Thomaz CabraL Agórá
do Avaí, .notQu-se.__ logo um terotr em quasi nada. O Fi.. vamos incentiva-,Ios á con...

certo desânimo na equipe gu,eirense prosseguiu com- quista do título máximo do
dirigida pe10 professor Li- batendo firme, decidido, Estado.

-

bório Silva. Disso devem ter com todos os seus setores Apreciação' indivi4,u'al
per�ebido os jogadores alvi- atu�ndo com uma' prec'isão DJALMA - 'âr1lhou O

p-egros, mais velo-zes e lu- que só 'Iouvores im!elréce, novo arqueiro ,campião da
tadores e melhor, treinados ao contrário do Avaí que cidade. Teve oportunidade
no "corpo-a-corp_o"; lançan- continuou s,endo a meslil-a de praticar boas d,efesas.
do vários ataqu·es- isto de' equipe falha, inoperant�'1 OSNI _:_ Marcador "eméri

I
pois de ter Nilso� perdido Loló teve uma bô� oportll- to. Lut9u infatigalmente
uma 0casião preciosa par&_ nidade e perdeu·a lançando para conter Betinho. Saiu-
abrir a cõn,tagem, ao rec�- a pelota por cima do tra- se Íhuito bem.

-

r

bel' um passe de Betinho. vesão e a seguir 'LeIo, fr.en TRILHA - N.otável seu

Indo á ofensiv� logrou o te a frente co� Pereréca; 'trabalho de limpesa da á-
Figueirense inaugurar o conSegue, mediante arroja-, rea. 'Voltou a vencer o due
placard quando decorrián\ do l1alto evitar novo ,goal, .10 com Rodr!gue's, sendo �l

33 minutos de ações. Escn' tendo, a bola, ati,rada p,elo. nosso, ,v_� o melhor homem
pa Wilson pela exh'ema di-' play�r atin�ido a c�beça d_v I d-?- !;r�o final;- S'uâ segura
reita, que é o �;eu setor, e goleIro ayalan!>; .delxando-o I �ttlaçao assegtlrou-Ihe um

entrega alto a Oládio, o tonto e s'endQ socorrido pe- ,novo títu,lo: o de cr-{tque
qual, com grand� velocida- los companheiros.. até que lP-ais ,regular do eampeona-
,de e precisão, mete a ca- se refez e o jogo prosse�" to.. "

,

beça e alcança I) baIão de guiu: sente-se, impotente ,�,;, WALMOR - Ou.tró, que
couro", vencendo a Ilerícia Avaí para empreend�r U�3, 'brilhou. 'Nãó deu tréguas a
do al',quei}'o LeIo. Um goal reação ,fulminante que o-h�'" ,Julinho. C,rande :a.tua io.
..ae/f_ei�lJI'a; Qrilhante qtle ve tJ" empate; mas contin.ua �ÍEí:""-"""'_'
f,e� .�Qda '.a "t()rcida" alví-. i; "r,::l:; 'o"
n�grlii,.sldt�· "

. nto :Iilj,."-'Al"
.

i;:__ ;_:::\-
-.' -,- .,- ;,- .

- -'_'

,
.

.i
l�fi!l'1oS ábaixo a relação dos tímonéíros e ,r.emadoros

cam\;':ces' catarir.enses de remo:

'I'imoneiros
Aivaro EI.prJ (Aldo -Luz) .'.- ..

Ado,li Vi e Íl'!l ,'(MartineUi) .. . � ..

l\íoacii· Igu,ltemy da Silveira "(Aldo Luz)
Ufri0 Cout0 (Riachuel05 .. ., .. :.

.-\liolfo Chbghini -(Riaehu€!o) .. .. ..

'. Orlando H]lle (AtlânticQ) '.

"

....

1[::1.rry Wei,:;enherger (;'\m�ric:1!2 .. ." ..

Juão Leonel de Paula (Riaohuelo)
..Jo'Qel Furtado '(Mal'tinelli) ..

'

.. ,.

�'\lfredo Müller (IÜachuelo) ", .. .'- ..

Júiio Mori1::: (Riachuelo) - .:- .. '

..

Leo 'I'hilme, (Barroso) .. ,;....- .. ..

Raul Thllne (:&arrpso) .. '" •.

iVlarinho Láus (Barroso)' .. ..�....

Luiz. Reis (Marcmo- Dias) •. .. .'.

Remadores I

- Manoel Silveira (MartineIli) ., .. ..

•

I''l-ancisco Schmitt-' (Aldo Luz) ... o

•

�;tdY' Be'rh�r (Aldo Luz) ., .. .. .. .. ..

Edson \Ve�tphal (Aldo Luz') .. ".

(,távio Aguiar (Riachuelo e A; Luz)
L�lanLio Cur..:ha (RiachuelM ..... ,

. Hami,lton- Cordeiro (Aldo Lq:,;) ", .•

,T caqnim ÓÜvefra (Riachuelo) .. .,

Albedo dos Santos F.O (Madinelli)
_ Walte� WancerleY (Riac-.hl1elo e Mll.-J;'tinelli)
\vàlmor VilEla (Martinelli) ....
Saul CarIes Duque' (Mal'tínelli)
I'::imo Ulle!' ÇBa,rr-oso) .. ' ..

Edgar Gern]ei:' (Airtética) '�. ..

Harty KI�eutzfeld "(Amériêa) ..

Antonio Peerg Assin� '(América).:'.
Edgar Àn''lus,e,ck (Am�rica-) .. ..

Waldemar AnIlusec_k (Am�rica) .,

Alfredo Espindo-��' (Mdo, Lu,z) .'

-Alcides 'Rosa (Ardo Luz) " , ...

Aldo Pereira (-AldQ Luz) .. .., ..

O�ma,n B (A14Q;)�uz2 ... ..

Ido 'stlZ) .. ,; ;. ;.

"r,; j IS9n B.
'

C,4ído,"Luz) i'. " • :',' .;. •• ,;

.
"

:"ávió P .. det_Qliveil'a;�\�,Ald,b,�U�)-,i-'J .�.
�-' :".: "';';';':':-'" "':;:>'.>,,' -"-';'�'''-''�--�-'

Reinval Koch (Amêrtca) .

Hans J. P0St (América) .. .. ..

Arolde Wai1ge (América) .. ..

Osmar Scheunernann (América)'
i: fi rI Heinz (América) .. ..

,

-W�:I'ncr Wp-:Jthoff (Atlântico)
-

..

Marcos Hille (Atlântico) .. ..

João Tabalipa (Marcílio Dias)
,P()di'o Santos (Marcílio 'Dias)
J"ão Carolil'!o (MarcUio Dias)
.J iJsé Corbetta _ (MaTcílio Dias)
,J'-,sé Gal! (Barroso) .

Amâncio Coelho (Barroso) .•

An.ibal Gaia�(Barroso) ..

D'lniel Guedes (Riachuelo)
'Ll:lrlo-s Gãlluf (Riachu�lo)

l' P;oravante Chirighini (Riachuelo) ..

Ejúilio Muna (Riachuelo) .. ..

'

"Rad-Qlfo' -Mund (Riachuelo)' .. ..

+. �A bel to Mor�tz (Riachuelo) .. ..

,
Edmundo Müller (Riachuelo) ..

;' (;ão Aze-vedo 'Vieira (Riacnuelo)
.

l-kdolfo DÍ'f:n (Riachuelo) .. .. .. ..

""

'-A!cino Millen da Si.Jveira (Riachu�lo)
Aitino Régis (IÜachueló) ., .. .. ;'/"

__
Knrt Kupkp., (Riachuelo)' ....

.

/
. ,Airton Maeiel (Riachu!;llo) ..

'

Uavíd, GerLrh' (Rjachuelo) ;.
� Udz P. Jacques Ofiachuelo) .

'"
. l!��on Mene�'es . (Riachuelo) .. �.

.

" ,T;Jrge Tzelikis (Riachueloj '.. .. ..

Alípio 'Machado (Martinelli) ..
-
.. .. ..

L"-lovegl'Hdo (Martinelli) .. .. ..

Antônio Selv& (Martinelli) ..

Aita,miro Andrade (Martinelli) ..

- S!-'.ntino B'rites (Martinelli)
. Er:.clides Dias, EMartineÚi) .• . ...

� -. �.auJ. Ganzo. (Martinelli) .... • � .. ..

:.f0]-es TinoCQ (MaftineUiJ .. :. ,. ..

AdoiJo Santos (M'artinl;!lli) .. .. .,

Etii Treme; (M;artineUi) .,

Licínio Medejros (Martinelli)
Eliezer Brág'lia (Martinelli)

_
F;T-ix ZagqJi\ í (M__artilleIIJj.'

�::.'\�i Lm.fair ·"l.:.ülJe.�rT{J.Y1;,:;t;l�t-':·�fl.i�l,U) ,:.!.:_'. ::_:r ._i· • ',.; "

'�'" . <,. .-/.< •

(Col}tin�'a na 2.l\;ql�gi,na)";i

..

',0

__./ ve-zes
13
8
6
5

2
1
-1
1
1

1
1
1
1
1
1

.....

13
12
10,
9
7
6-
6
6
5
5
3
4," < -

3

:3
3
3-
3
3
'3,
3 -

3
�

3
·3
3

- ,

_i

-. o

. .

.

1
1
1
'1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
,1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1 •

1
1
1
1
1
1
1
1
1,
1
1
1
1
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1
1
1
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Àcôrdo ·será redigido em Washington
WASHINGTON, 24 (UP) �'l'anta o cumprimento do plano d.e

IAcôrdO
prepar�m o document�

IfOl'l:1idade
.do Acôr.do, as quinze mercado intern".cional da rU.bi�-1 cado m�ndial causaria fatalmen- que reterá quinze por cento, das

Reúnem-se nesta cidade os re-! retenção da .rubiácea. O Embaí- com a colaboração de quatro adrn i naçoes latino-americanas produ- cea, em um esforço para

establ-I
te a baixa dos preços. A parte primeiras 300.000 sacas e dez porpresentantes das nações' latino- I

xador de -Costa Rica Manuel G. nistradcres latino-americanos que toras de café se comprometem a lizar os preços. Sem êsse plano que o Brasi1 deverá reter s e rá de cento do' expediente sôbre essa. ,

americanas produtoras de' café,
.

Esca lan te disse hoje que as au- tr rão a seu cargo a tarefa de reter certa parte .de sua produ- - dizem os especialistas - a ele- quarenta por cento .do total pro- quantidade.
para redigir o Acôrdo qUe ga-' toridades 'da Junta Diretora do inspecionar os embarques. Na con- ção total evitando colocá-la no vada quantidade' lançada no mer- ,duzido, segu ido pela Colômbia,

�m Defesa �os �outri�uiDtes �e Direitos lutorais
N D A

Sociedade reconhecidamente idônea e congregando cf maior ia 'dos .cempeslícres
I.� defesa d." ""t,;b�;ot .. d. I .

�a,�!,,��,a i�"f."}�P.�?o�P.��!'?���;tP,� rv�.ttr �,��i����T�:e!.�L s. c. D P do D,partnmeríto F.
"direitos autorais da Capital e de vem espalhando visam tao so- LE'RO, MADAME FULANA DE deral de Segurança . Pública. E',
todo o Estado, a SOCIEDADE' mente lançar a dúvida no espíl'i- A SB'ACEM possui para mais TA.L, DOBRADINHO, CUANDO �abido de, todos que QUEM PA-
BRASILEIRA DE AUTORES, to dos contribuintes que' não co- de 700 compositores e autores TU ME QUIERA, ALONE, LOVE GA MAL OU INDEVIDAMENTE-
COMPOSITORES E ESCRITO- nhecem as par-ticularidades da entre os quais se destacam: Ary MÉ FOREVER MENINO PAS- PAGA ,SEMPRE DOBRADO. Com
RE:;> DE.MUSICA (SBACEM) questão existente entre alguns Barroso, Assis Valente, (herdei- TOR, CANÇÃO' DA FAN e vários! as garantias que a Lei lhe oferece,

ros(, Benedicto Lacerda (hel'dei- outros. a SBACEM não admitirá qualquer
ros), Black-Out, Billy Blanco, Esclarece, outro.ssim, para tran- violação dós' seus legítimos direi-
Carolina Cando so de Menezes, quilidade geral que já requereu tos.
Dorival "Cayrnj, Haroldo. Lobo, à Diretoria de Censura local diver-
Herivelto Martins, Jararaca, JoU- s as informações sôbre o. assunto
bert de Carvalho, Lupicínio Ro- e que, uma viz de· posse das mes
drigues, Noel Rosa (herdeirosj mas, tornará : imediatamente as
Newton Teixeira, 'Mário Mascare- -medidas co.mpetentes para apura
nhas, Pix i ngu inha, René Bitten- çâo de responsabilidades.
co urt, Silvio Neto, Zequinha de ACAUTELEM-SE TODOS OS
Abreu (herdeiros), Zequinha do CONTIÜBUINTES DE DIREITOS
Pandeiro e dezenas de' outros 'va- AUTORAIS, sejam Chefes de 01'
lo res insubstituíveis. E o seu questras, Dirigentes' de Clubes,
moderno repertório musical .nacio- de Estações' de Rádio-emissôras,
nal

, principalmente (editado por proprietário.s de Emprêsas Cine-

"0 '. E S , A D O"outras firmas editôras desde 1955 matográficas, de Bares, Dancin-
"

para cá ), é o mais variado e atua- gs, Boates ou promotores de-
lizado, Iidcrando a' maioria es- festas em geral . POIS QUE E' Sendo o dia de roje consi
magndora dos sucessos em evidên- INDEVIDA E ILEGAL A INTER-' «lerado Dia Santo, não haverá,
cia por exemplo. CACHITO PA- FERÊNCIA DE TERCEIROS NA

P
. Ir TIÚCIA, CABECrNHA NO' OM- COBRANÇA DE DIREITOS AU-

araDa
BRO; o XEM-ENHEM-ENHEM'ITORAIS DE MÚ'SICAS DE COM
VITRINE, ESCULTURA, EN EL POSITORES FILIADOS 'A SBA

.

CACHUMBAMBÊ, CHA-CHA- CEM, legalme·nte registrados no

Para maiores esclarecimentos a

fim ,de não serem ludibriados os

interessados deverão procurar Q

Representante Geral (na Cápital,
Rua Trajano, 12 - 1.0 andar -�

Salas 14-15) e :os Srs. Agentes da
SBACEM nos 'Principais municí
pios do Estado .

Agência Geral da SBACEM
para o. E}tado, novembro de' 1958.

FLORIANÓPOLIS, TERÇA FEIRA, 25 DE NOVEMBRO DE 1958

----------------------------------------------�

A Càmara dos Deputados, finalmente,:.. deu por ter
minad-a a sua tarefa referente às modificações propos
tas ao impôs to de renda. O govêrno federal, que reivin-

.

dicava um aumento na tributação que lhe garantisse
� .

I cumpre o dever de esclarecer aos,uma majoração de pelo menos 5 bilhoes de cruzeiros, 0-
mesmos e ao público. em geralgrau' alcançar 3 bilhões e 300 milhões, cujo objetivo prín-
que a aprovaçâ o de qualquer pro-cipal será o de fazer face ao aumento do funcionalismo
grama musical prévio. em que Faleceu no sub-distrito do Es-.público. 'consteln músicas de compos ito res d idi d tt d t ·t I C· treito on e estava resi 111 o, en-Recorde-se que o proje o

• aprova o rami a pe a fl,-
e autores filiado.s à SBACEM E'

mara ';iesde 1,956, mas sobre ele sC? adv�eio o interesse do INDEVIDA E ATENTATORIA 'A
do sido sepultado, o.ntem, pela

ExecutIVO' apos o Plano de Establllzaçao 'proposto pelo -LEGISLAÇÃO AUTORAL VI- manhã, o nosso estimado conter
sr. L�lcas Lopes.

. . . ,� I GENTE, visto que os referidos râneo sr. João Pires Machado,como an_unClamos. em . I?rlmelra mao, prevaleceu em compositores são filiados à SBA- nosso' coléga de imprensa. O en-I todos os sentidos o acõrdo rírmado pela MalOrIa e pela CEM E' justamente por isso, só-
.opostção. só efetivado pelos reeeíos dos adversários do MENTE ELA (SBACEM) 'E' A

terramento de seu cadaver, que.

govêrno em receberem a pecha 00 não quererem atender úNICA E EXOLUSIVA 'MANDA- se- cf'e tuou no cemitério dos Co
a. classe média, pois, como' se sabe, o mínimo de renda TÁRIA DOS DIREITOS AUTO- quei;'os, teve grande acompanha
isento su.biu de Cr$ 60 mil para Cr$ 90. mil, elevando-se RAIS DOS MESMOS conformê mcnto .

a� reduções de esp<?s��, fílhos, etc., f�z�ndo-se conces- i taxativamente dispõe 'Q art. 105 A familia do pranteado morto,. soes díretamente dírtgídas a classe médía, onde os par- do Decreto n.o 20.493, de Z4�1-1946 , .

tidos conservadores vão buscar os seus contingentes elei-I plenamente ratificada pela LEI'
o "O �st.ado: apresenta sentidas

torais. .

N.o 2.415, DE 9-2-1955. condolências. .

F A L E ( I M E N T O,

no
em nossas Redação e Oficinas,
expediente, motivô porque não
cil�ularcmo.s amanhã, voltando
a fazê-lo na próxima quinta-

, feira.Correspondente Renner
e Santa Catarina

NO'ÁVEL' INICIATIVA NA RADIOFO MIA B'RASILEIRA'
-

inativo será realizado numa mo.

dalidade' que essa agência de 'Pú
blicidade criou visando um maio.r
estreitamento' das reações entre
os três Es.tados sulinos.

'Ap,ós entendimentos
pela Direção Ida MPM Pro.pagan
da com emissoras do Paraná- e

,

Santa Catarina, ficou assentado
o. lançamento do Info.rmativo
Renner nêsse·s 'do.is· E'stados. O
interessante é que o' Córrespo.n
dente Renner; além dQ ll.o.tiêiá
rio normal c completo - tanto
do exterioi' como. do País - dará

que até agora estava faltando -

dos, acontecimentos mais' impor- NER, ampliando desta fo.rma o.

tantes de Santa Catarina, Paraná se'u raio de ação., prestará inegà
e ,Rio. Grande do Sul. O noticiá- velmente, um notável serviço a

rio se' prenderá, Como. é óbvio, milhares e milhares de pesso.as,
a fafos 'de interêsse geral, e que I assegurando-lhes um no.ticioso de

contribuirá, sem dúvida, para a valor rea,l�l� comprovado.

maio!' aproximação entre os bra-
sileiros do. sul do País. l
Destina-se esta

.

iniciativa ele

A.J. RENNER S.A., Indústria. do.

Vestuário, a mais ampla reper
cussão, não só aqui, COl1l0 de to

do o País.
.

O CORRESPONDENTE REN-

------------,------ -,----

instalo.u

Não. sê ignora que em La.;.
ges está localizado o maior
parque pecuária do- Estado,
cuja amo'stra é esta Exposi
ção, que constitui demons
tração eloquente de seu

grau de adiantamento.

.

A . �ucessão. do.s acontecime·ntos honrosas referências de emissô-
no. mundo. moderno, pela rapi-Iras e jor.n.ais, tanto no país c?mo
dez co.m que êstes se processam, . no exterlOl'.·- .

reque�' meios eficientes de in

formação. capazes de
_
dar ao.

gráJilde público., o. no.ticiário que·
o co.locá, automàticamente, ao

pm' dos fato.s ocorridos mesmo nos

países e l'egiões mais' distantes.
No Rio Grande do Sul a rêde

de órgãos inforll1ativo.s- - 501'
nai.s e rádios -- desenvolveu-se
sobremaneira nêste's últimos tem

pos, acompanhando ,a ev?lUção.
rápida que vem se pr<icessando.
nos instrumentos de no.ticiário.s.
Um dos serviço.s de informa-.

ções 111ai� credenciados é sem

dúvida. o. "Correspond'ente" Ren

lle'l'" e que já tem a prestigiá-lo.
a divulgação de verda,ddro.s fu
Tos como aco.n teceu por ocasião
do 'lançamento do primeiro "Spu
tnlk". O 'Correspond·ente Ren

n,er,' - que é transmitido pela
RADJO GUAI'BA. divulgou eSSa

.

notíéi,a, selll dúvida um fato sen

sacio.nal, em primeÍ1'a' mão na

América -Latina, o que lhe vateu

mantidos
oficial de minha reeleição J?!W.·a a desenvolver, .no

em belreiício de

nossa gente!

Rio de Janeiro,
nossa terra e de

"

Damos abaixo o discurso
pronúnciado, em' nome da
Associação Rural de Lagel'"
na ocasião da abertura da
11.a Exposição, pelo Dr. In-
dalécio Arruda.

.

Exmo. Sr. Representante de
S. Excia. o Senhor Governa
dor do Estado;
Exmos. Srns.. Represen

tantes dos PQdêres Legisla-
tivo e Judiciário; .

Exmo. Snr. Representan
te do Snr. Ministro da Agri
cultura;

.

Exmo. e. Reverendíssimo
Snr. Bispo Diocesano;
Digníssimo ,Snr." Coman

dante do 2.0 Bt!. Rodoviário;
Exmo. _Snr. Prefeito Mu·

nicipal;
Dignas Autoridades;
Minhas Senhoras e meus

Senhores:
Abrem-se de novo os por

tões dêste parque magesto
so para mostrar a cápaci
dade realizadora da gente
desta terra, que Çlcupa lu ..

gar -de relêvo no. concêrto
comunas catarinenses.
Em nome da Associaçã,o

Rural de Lages, eu saúdo

sincera e afetu€lsamente as ta evolução, que é rápida e
meretíssimas autoridades e segura, nos últimos tempos.
demais visitantes que no,s
honram com sua presença e A pri!:neirà consiste nas
'se solidarizam cam a nossa obras grandiosaS', sob todos
atitude nesta luta incessa,n- os aspectos, aqui executadas
te qúe empreen.demos e que pelO 2.0 Btl. Rodoviário, que
é uma coopera:ção nossa pa· vieram' \escancarar as por
ra tornar mais feliz a' gen- -tas de uma no.va era, a que
te lageana, mais próspero o vimos atravessando. Em se,;,
Estado Barriga-Verde e maiS' guida quero me
rica a Pátria: comum.

" papel importante que a As-
Servindo-me de uma ex- sociacão Rural de Lages de-'

pressão alhiüa, direi que o sempEmha neste cenário 1'1-
Municipio de Lages .. teve UI\l co e de realizações.
encontro marcado com O

progresso e não tem falha
do aos compromissos as

sumidos. Para. prova desta
das comunas cmtari.nenses.
tatar que a renda muncjpa1
de 600 contos, arrecadada
em 1940" elevou�se a quatro
milhões, em 1950, e ultra
passou a casa dos vinte e

três milhões em 1957; que a

cidade tinha 7.633 habitail.
tes em 1940, 14.774 em 1950,
e terá, na certa, o dobro,
em 1960.

O "Co..rrespondente Renner"
cr€,denciou-se co.mQ informativo

seguro, impa�'cial e equilibrad".
Esse noticio.so, qué conquistop o

audição riograndense, vem agora
,de ser ampliado., graças ao. pa
! trocínio de A.J. Renner S.A., In
dústria do. VestuáriQ, através de
sua ,agência de ,publicidade, a

MPM Propagalld'a S.A., atingind,o.
Paraná-Santa Catarina,. O infor-

O Depuf'ado Wanderley Junior
agradçce

dade num pleito renhido e mui,
,

tas vezes desigual, constitui o

e'nder�çou o

um

\

Ao nosso 'jornal

"stand" . em_ JoirÍviJ.ie, por oca

!!(lão das co.memo.raçõe� do. ccn-'
.

tEmário' da So.çicdnde Ginástico. de

,Joinville, onde foi e continua ain

da .$en,do feíta uma farta distri

I)uição de miniaturas de amos

tras das mais conhecidas marcas

de mate de Santa Catarina c Pa-

Quase ràquítica, ela nas

ceu em 1939, mas vem crian.
do corpo e se r9bustecendo
no decorrer dos anos. Vem a

pêlO repetir, nesta oportuni··
dade, o que tantas vêzes se
tem dito e confirlllitdo -

ser ela umas das mais con

ceituadas e produtivas as

sociações de 'classe de San
ta Catarina. Não há no Mu
nicípio um só fato relacio
nado com a vida campesi
na em que esta entidade
não· participe ativamente.
Vem ela; desde 1941, promo
vendo exposições, como esta
que ora se inaugura, e cu

jos resultados promissores e

benéficos somente a igno
rância, a má-fé ou ....o des
peito poderãó contestar. F,ªz
publicar, mensalmente, pa

Atente-se para os novos ra di�tribuição gr�tuita, U�l1 •

fico teve grande influência 1\11' Pioneiros e Bandei- rumos promisso!es que vão �o�t!m Informatl.vo, '

cUJO
,

.

d' t
.

" J.v.\alS tomando a agncultura- e a f1m e levar ensmamentosentre outras, na ln us na l'antes demora-se, a meu
.

d' t
. t' d �

.

I agríCOlas
e pastoris àqup-.Quem leli Pioneiros e d t'd dos Estados Uni- d' d te em m us na e o os verao con- '-'

_ O notic'iál'io será fornecido no Bandeirante",' de Vianna
e eCI os. .

i ver, emasla amen
firmada a minha declara- les que não dispõem de rê"_. do�. Houve mest;n0,. quen: I �.spectos que me parecem l'ão perentória� Olhe-se pa.. vistas técnicas ou que 'nàohorário das 8,13,19 e 21 ho.ras. Moog, que é livro de pesqui- afIrmasse que um� .muda:n_ í.rreleva�tés.. Na verdade a ;a a expansão progressiva 1 possuem' livros especializa-Tôdas as sextas-feiras, às 22,30 sa, encontra não uma mas ça, de m?da .

femmma na causa prIm�lra do p!ogresso

I
do come'rcio'local 'e ter-se- j' dos para sua orientação nohoras, aquelas emissora, fo.rma- um conjunto de causas de- quele paIS mIlenar, que de- norte-amenca110 sobre o..

� i\i
- trabalho penoso gente emrão uilla cadeia juntame·nte com terminantes do progres�o terminasse o encurtamento nosso está em um fato his- a maIS uma conf·rmaçao l

•

"
�raná'.- ,\ Rádio Guaíba: do Rio Gran,de norte-americano. A conqUls- de um palmo nas saias das. tórico' aquêle país se tor- da a!,an��da da terra de

i Mgeratl,. de recurso� dParco".Essa í�liz iniciativa do LN.M. do Sul, a fim de transmitir notí-
., • ,

.

.' .' a
.

.

.

t 46 'Correla Pmto: Estude-se o an em uma secçao e ven-o' •
'

d I' ta do PaCIfICO e uma delas. chmesas, provocarIa um nou mdependen e anos
b� t

.

I lt l' das que de ano em ano setem alcançado grande _-êxito' em cias dos três Esta os sU 1I10S, nu- � 'lh�
..

de consequências lm- d Que resul- am len e SOCla e cu ura., ,
ma iniciahiva sem precedentes na : O mercado. de 400 mI hioes j crIs.e... t e os produ- antes, °Onol�so. d l'berda- lageane' e ficar-se-á saben- I, expande sobremodo, facili-toelo ,o interior',.de .nosso Estado
noss," n'a'd,·o.. Com 5 minuto.s de de consuITlldores da C na prevlslvels en r tou daI? c lma- e 1

d' AI lev a UUla tando ao homem do campo
.

-

d' t d algodão norte-ame- 1
.

t
.,

partir da o como, e e se e a ,.

, ,e .do Paraná, co.mo também em to- tr.ansmissão para cada . Estado., de e�tao, ao al�ance <!s ?res e ) de' que a
A ra�rIa, a

altura digna do 'maior res-I a laquisição dos Produtosdo. o país. será possível dar uma visão - amer'canos atraves do PaCl- qcanos... independencIa, um afluxo
·t-

.

"d
�

que lhe são indispensáveis
___.:_ ...::..�'-;._ .......::------_:_---.------_:_-.------

.

crescente Edet dimigura:r:dtes pe��r: ���s:n:r:i��der por Assim, ná última gestão àd:
... Por que os s a os nl os , . .

t t·
".

d'd.

.

d d tes demais ·vou· apenas . citar mmlS ra Iva .

compreen 1 a·
se tornaram m ePile� evn duas d'as várias causas des-! (Cont. 'na 7."' página)
tão antes do Bras. em '

�:arr::��r i��Co�\���ia ����' BRAS'íLlA'
.

e
.

O.' fomenlo agrícola'nôÍnica para, a côrte. Em �

1776 aquêles treze estados RIO, 24' ·(V.j..) -·Vasto. plano ganizaçãQ já conta COril dezenov�
não' somavam senão de fomento . agl·íeo.ln . e pasto.ril mil enxertos para produção., de

3.700.000 almas, das quais' está s�ndQ.· ,posto. em execjIção., variedades divers,as.

90% viviam nos campos, enf Bi'así!i\l, !le ac!lrdo com um I Do. centro urbano qe BrasiIia,

lIliIIO.ClI.IDIH# ·!�!1������i�W� :&���;����t��t;� '�tl�t;.:���f�t�j����{
00 "'CONVAIR"

:---"-'

I. sil era muito mais impor- nêses cuidam da ,terra, empre-,tQuelagem..
-

tante para Portugal do" que, gando os l;lais. modernos proces- I A rodo.via que p,arte de Br"�
·sos. sília e vat até Anápolis tem a

os Estados Unidos para 11
Em Brasília e'stão montadas-' extensão. de 132 quilômetro.s e

Inglaterra. 1l:sse raciocí?lO quatro giáujás 'ntodêlo, situadas está asfaltada, dfspo.ndo de uma
me faz não dar tanta rm-

�

d nas zona•• de. Tam.andl!á,. �iacho
.

plataforma de -13 me·tro.s de la1'-
portância à contribuiçao os

Fundo., Tôrto. e em outro trech·o. gura, possuindo curvas com ráio
,famosos processos ,de cOl?- do Ri.acho Fundo. Nessas granjas, mínimo de 225 metros e l'a111paniza"ão inglêsa, a que mUl"

QS colonos' 'ciliod'alll de prod!lzir: máxima de 6' por cienta. .,-

tos Yatribuem a diferença sem" semente's' c de' reduzh' sensi- 1-\
hoje existente ent!e Esta- velmente. o tamauho elo. carôço --,---------
dos Unidos e BraSIl.

A' dôs ·:abacates.
Agora os fatos economl- Como. CampO de' exploração'

cos que determinaram a dessas granjas, ·há grandes poma-
'

causa maior do .progresso res e campos -de mudas de cítrus,
'i1ol'te�iil1iericano: - .

vierei'ras,: man!Neú'a '," abncatei

'l'1'os� 'pcss'O'g'llcil'os, an1ei-xeil'f1s c ba�
,

ym dos viveiros ...--....,:::"'llri"'---__-----

seguinte:
Acabo de receber co.nfirmação

mais vigoro.so estímulo para a ati

vidade qU!! . espe'ro .continuar a

,r. deputa.do Wanderley Júnior o

l'epresentação catarinense na Câ-,

mara Federal POf mai, uma le-

g'islatura, pela lege·nda da União.

Dlemocrática Nacional.
Crei'am, l.neus .amigos, no me·u

respeito e ,11.0 meu profundo re-

Juntamente com essa notícia cOllhecimen�o.'
No Rio minha casa cQntinuará

, '.

aberta à todos aquêles cuja leal-
oficial, tenho recebido um grande
nú'mero de Mensagens felicitando-

especial atenção às informações
dp Ri�·Grande', Santa Catarina e

Paraná,' que serão servidos pQr
um sistema de notícias e comen

tários de interêsse gei·al.
. A irradiação do :Correspo.ndente
R�11I1er,. no. Paraná, será feita
pela Rádio Colo.mbo, em ondas
méd.i.as e pela Rádio EmissQra
Paranaense em o.ndas mé,dias e

curtas, ambas de Curitiba.
Em' Santa Catarina, ê,se noti

cioso. éstará a cargo da Rádio.
Diário da Manhã de Florianópo-
lis.

' '"

me pOI' mais essa vitória' eleitoral.

Quc'ro agradecer a 'to.dos os

dade e cuj�. solidariedade jamais

Distribuiçãó· de'
male

meus amigos e correligiQnários
que me honraram com o. ,seu vo

to. Tamanha prova de solidltrie-

esmorecerant durante' toda a mi

nha 'vida
. P?líti�a.

(aSs.) WANDERLEY JUNIOR

Deputa.do Federal

Por determinação ,áo engenhei-'
rÓ' Ai-,tôllio. Souza Artigas, presi
dente do InstitutQ, Nacional do

Mate, al'tistico. Esta�os �ni�os Versus' Brasil
Genival Rabelo·

,PARA.PÕRIO ALEGRE·'
--.

..
\ ,'" TAC.cRUZ[IRO -'do

. ..

SU.L
Horário idealizado especialmente para
'sua comodidade I.

.

Use "CRUZEIRO A PRA?O" e pagu�
volta em .suaves

.'

._---- ........

CAFÉZITO

(Cont; na 5.a ág.)-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




